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INFORMATIZAÇAO 

AVANÇA 

A publicação do edita! para compra de equipamentos e a instalação de laboratonos didáticos em varias unidades 
comprovam o avanço que vem ocorrendo na informatização da Universidade. Veja nas paginas 4 e 5. 

Fundação: posse para diretoria e conselho 

No dia 10 de junho, foi realizada, 
na sala do C O. na reitoria, a so- 
lenidade de posse da Diretoria 

Executiva e do Conselho de Curadores 
da Fundunesp — Fundação para o De- 
senvolvimento da UNESP. 

A Diretoria - composta pelos pro- 
fessores Nilo Odália, diretor-presidente; 
Carminda da Cruz Landim, de Fomento 
à Pesquisa; Cláudio França e Silva, de 
Projetos Especiais; e Marco Aurélio No- 

gueira, de Publicações — já iniciou 
suas atividades, como a elaboração do 
regirnénto e dós planos de trabalho da 
Fundação, 

O Conselho de Curadores da Fundu- 
nesp é formado por Cecília Magaldi e 
Marileila Varella Garcia, da área de 

Ciências Biológicas e da Saúde; New- 
ton Castagnolli è Flávio Massone, da 
área dé Ciências Agráriais e Veteriná^ 
rias; Lauro Frederico Barbosa Silveira e 
Jürgen iangenhuch^ da área de Ciên- 
cias Humanas, Filosofia, Letras e Artes; 
Cristo Bladimiros Melios e Nelson Múrt 
ciá, da área .de Ciências Exatas e Tec- 
nológicas. Seus suplentes são: Lázara 
Cordeiro e Miguel Carlos Madeira, da 
área de Ciências Biológicas e da Saúde; 
Marcos Macari e Maria Aparecida Mou- 
rão Brasil, da área de Ciências Agrárias 
e Veterinárias; John Boudier e Merce- 
des Sanfelice Risso, da área de Ciên- 
cias Humanas, Filosofia, Letras e Artes; 
Carlos Alberto Penatti e Nelson de 
Araújo, da área de Ciências Exatas e 
Tecnológicas. , , 
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Doutor poderá ser diretor de unidade 

í A nova situação, que contempla também os livre V 

■ íf docentes, foi decidida pelo Conselho Universitário. Para ser efetivada, 

Vx -K ' ^ " depende agora do ÇEÉ e do Governador. 
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ANTÁRTIDA 

Comece a conhecer o trabalho que professores da UNESP 
estão fazendo no continente antártico. 
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ENTREVI ST A 

o sociólogo Octávio lanni é q entrevistado. 
Ele fala sobre universidade e ciências humanas. 
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Reitor faz sugestões a R. Biasí 

"Ciência e Tecnologia no Estado de São Paulo: 

considerações preliminares" é o título de um texto enviado pelo 

reitor Jorge Nagie ao deputado Ralph Biasi, como contribuição 

à sua administração frente à 

Secretaria de Ciência e Tecnologia. 

Aqui, a íntegra do documento: ' 

É de fundamental importância discu- 
tir o sentido mais profundo que deve ter 
a Secretaria de Ciência e Tecnologia, 
neste Estado, depois de seu desmembra- 
mento da Secretaria de Indústria e Co- 
mércio. É importante lembrar que man- 
têm certa vinculaçâo com a nova Secre- 
taria as três universidades públicas — 
UNESP, UNICAMP e USP —, sobretu- 
do por intermédio do Conselho de Rei- 
tores das Universidades Estaduais de 
Sâo Paulo (CRUESP). E não se deve es- 
quecer, além disso, que estão ligados a 
ela, de um lado, a Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado de Sâo Paulo (FA- 
PESP), de outro. Institutos de Pesquisa, 
como o IPT (Instituto de Pesquisas Tec- 
nológicas do Estado de Sâo Paulo) e p 
IPEN (Instituto de Pesquisas Energéti- 
cas e Nucleares), além da Fundação para 
o Desenvolvimento Administrativo 
(FUNDAP). 

Como se pode notar, a Secretaria de 
Ciência e Tecnologia relaciona-se, de 
um modo ou de outro, com os mais im- 
portantes centros de investigação e de 
fomento à pesquisa existentes no Esta- 
do. Esse potencial precisa ser bem cuida- 
do pelo Governo; igualmente, precisa 
ser bem ativado internamente, a fim de 
proporcionar o mais elevado desempe- 
nho. Talvez seja este um momento sin- 
gular da história da ciência e da tecnolo- 
gia no Estado de Sâo Paulo. 

Com o objetivo de desenvolver ao má- 
ximo aquele potencial, uma questão se 
propõe, preliminarmente: a do estabele- 
cimento de uma politica para ciência e 
tecnologia. Não se trata de construir 

qualquer camisa de força. Trata-se, isto 
sim, de pensar de modo compreensivo 
no assunto, retratá-lo globalmente, indi- 
cando com clareza seus rumos futuros, 
as diretrizes a serem seguidas, bem como 
as medidas mais gerais a serem tomadas. 
É esse caminho que facilitará o apareci- 
mento necessário de um sistema de ciên- 
cia e de tecnologia, que se contrapõe à 
atual justaposição ou mesmo reunião de 
órgãos ou organismos que elaboram o 
conhecimento científico e tecnológico. 
Ora, a noção de sistema supõe, pelo me- 
nos, articulação, coordenação; no senti- 
do forte do termo, implica integração 
entre órgãos ou instituições da mesma 
natureza. 

Nessa direção, cabe estimular a apro- 
ximação cada vez maior das universida- 
des estaduais entre si, assim também a 
de todos os institutos de pesquisa do Es- 
tado, culminando na aproximação das 
universidades com os institutos de pes- 
quisa. Isso acontecendo, concomitante- 
mente com a melhoria das condições de 
trabalho dessas instituições, abrir-se-á 
todo um leque de modalidades de inten- 
so relacionamento, rico em suas conse- 
qüências, entre estas, o intercâmbio pro- 
dutivo e o próprio desenvolvimento de 
São Paulo e do país. No quadro esboça- 
do, a FAPESP poderia assumir, até pelo 
aumento de seus recursos, um novo e 
mais agressivo papel quanto a bolsas e 
auxílios, para acelerar o ritmo do pro- 
gresso cientifico e tecnológico. 

Uma última questão, agora associan- 
do os esforços da Secretaria da Ciência e 
Tecnologia com os da Secretaria da Edu- 

cação e que diz respeito ao ensino da 
ciência e da tecnologia nas escolas de 1 ? 
e 2? graus. É inconcebível que não exista 
empenho mais sério para melhorar o en- 
sino das ciências, a não ser no 3? grau; é, 
igualmente, inconcebível a ausência de 
qualquer preocupação dirigida para a in- 
trodução de elementos tecnológicos — e 
não apenas técnicos — na educação (es- 
colar) do 1? e do 2? graus. É surpreen- 
dente porque se proclama, até ao cansa- 
ço, que uma das forças que moldaram a 
civilização atual encontra-se, justamen- 
te, no grande avanço científico e tecno- 
lógico: ainda mais surpreendente quan- 
do se pensa, no caso particular da tecno- 
logia, que ela é importante para estimu- 
lar a interdisciplinaridade, de extremo 
valor tanto para o processo de iniciação 
escolar como para combater a fragmen- ■ 
tação das matérias curriculares, além de 
ser poderosa força motriz do pensamen- 
to inventivo (ou da imaginação da crian- 
ça, do adolescente e do jovem), este sim 
capaz de excitar o desejo de aprender, 
tão ausente da escola. 

k 
Ao que tudo indica, estas são as prin- 

cipais tarefas que se propõem a recém- 
instalada Secretaria de Estado. Tarefas 
que se resumem, de um lado, na articu- 
lação e mesmo integração de órgãos e 
serviços, de outro, na obtenção de novos 
recursos, tanto de Tesouro do Estado 
como de outras fontes, nacionais ou in- 
ternacionais — condição necessária para 
a execução de vigoroso programa de fo- 
mento à pesquisa, de incentivo aos cien- 
tistas e de qualificação de professores. 

Mão dupla entre universidade-indústria 

"É necessário um maior relaciona- 
mento entre a universidade e a indústria, 
através da extensão de serviços". Esta 
foi a idéia defendida pelo professor Ro- 
berto Hermínio Moretti, do Departa- 
mento de Tecnologia de Alimentos da 
Faculdade de Engenharia de Alimentos 
da UNICAMP, que proferiu a palestra 
"Universidade e Indústria: a extensão 
como via de mão dupla", durante o X 
Congresso da SBTCA (Sociedade Brasi- 
leira de Ciência e Tecnologia de Alimen- 
tos). 

Para o professor, este seria o caminho 
— não só para a área de Engenharia de 
Alimentos — para se "eliminar a dicoto- 
mia existente entre a teoria de uma e a 
prática da outra", explica. Moretti pro- 
põe várias formas de prestação de servi- 
ços que a universidade pode oferecer, 
como a realização de cursos, seminários 

e palestras para acompanhamento e reci- 
clagem de conhecimentos, além de visi- 
tas de técnicos da indústria á universida- 
de e vice-versa. 

MÃO DUPLA 

Esse intercâmbio, segundo o profes- 
sor, iria propiciar que os técnicos da in- 
dústria conhecessem o que a universida- 
de pode oferecer na solução de seus pro- 
blemas e que os professores se aproxi- 
massem da realidade e funcionamento 
da indústria e, assim, preparassem me- 
lhor seus alunos para a atuação profis- 
sional. 

Moretti sugere também uma outra 
forma de extensão: o assessoramento 
técnico. Apesar desse procedimento ser 
criticado por muitos e até taxado como 
"mercántilizador" da universidade, 
Moretti o defende pois o professor tam- 

bém vai aprender ao assessorar à indús- 
tria, como também buscar assuntos para 
o ensino e temas para pesquisas e teses. 
"Além disso — explica — trabalhando 
junto á indústria, o relacionamento vai 
melhorar, o que irá facilitar a obtenção 
de estágios para alunos e até mesmo de 
recursos para a realização de 
pesquisas". 

Moretti, que durante 25 anos assesso- 
rou a mais de cinqüenta indústrias no 
Brasil e no exterior, acredita que mesmo 
que a universidade não ofereça uma es- 
trutura formal para a extensão, "o pro- 
fessor deve tomar a dianteira nesse con- 
tato, pois a indústria, principalmente a 
pequena, precisa e não sabe o que a uni- 
versidade pode oferecer". Moretti lem- 
bra também que "a extensão de serviços 
à comunidade é atividade integrante dos 
regimes de trabalho do docente universi- 
tário até mesmo no caso do RDIDP". 
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de Mesquita Filho" 
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Araraquara, Assis, Botucatu, Franca, 
Guaratinguetá, Ilha Solteira, Jabotica- 
bal, l\^arília, Presidente Prudente, Rio 
Claro, Sâo José dos Campos, Sâo José 
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Teórica 
Autarquia vinculada: Centro Estadual 
de Educação Tecnológica "Paula Sou- 
za" (Faculdade de Tecnologia — FA- 
TEC — de Americana, Baixada Santis- 
ta, Sâo Paulo e Sorocaba). 
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Educação, escola e políticas públicas 

Em ocasiãa anterior ("Escola 
e educação". Jornal da 
UNESP, n? 15. maio de 

1987), desenvolvendo observações a 
respeito do problema educacional 
brasileiro, enfatizamos ser preciso: a) 
reestabelecer as relações entre a esco- 
la, a instrução e a educação; b) cons- 
truir um sistema escolar, inserindo-o 
num sistema mais amplo, o educacio- 
nal: c) rediscutir o velho tema da es- 
colaridade versus extra-escolaridade 
e, juntamente, o poder de influência 
dos padrões "formais" (escolariza- 
ção) e "informais" (educação) na 
personalidade e no caráter das pes- 
soas; d) determinar, com clareza, o 
papel da pré-escola e das escolas do 
1? ao 3F grau. Se corretas tais obser- 
vações, então, torna-se necessário 
elaborar uma programação para a 
atividade educativo-escolar no Esta- 
do de São Paulo, inserida no quadro 
das políticas públicas. 

Enquanto opera com políticas pú- 
blicas em seu significado mais forte e 
preciso, o Estado trabalha antes com 
problemas do que com temas. Para o 
Estado, a questão educativo-escolar 
já deve constituir problema. Cabe, 
agora, tomar as iniciativas, apesar de 
as demandas da sociedade e até dos 
especialistas não estarem suficiente- 
mente explicitadas nessa direção. Fal- 
tam, evidentemente, as decisões, lem- 
brando sempre que importam mais as 
conseqüências destas do que os im- 
pactos que possam provocar. 

Ora, a adoção de medidas e deci- 
sões a propósito de problemas que 
afetam a coletividade (políticas públi- 
cas) exige a mobilização dos vários 
organismos estatais e múltiplos recur- 
sos, para que a intervenção seja bem 
sucedida. Faz-se necessário, além do 
mais, que essa ação conjunta perdure 
durante um bom tempo e adquira um 
mínimo de estabilidade, especialmen- 
te quando se trata de largo campo de 
atuação, como o educativo-escolar. 
Não se trata, apenas, de fixação de 
princípios ou de mera revisão orça- 
mentária, mas de uma verdadeira op- 
ção programática de Governo, desti- 
nada a consubstanciar um autêntico 
projeto para o pleno revigoramento 
da educação pública. Isso significa 
que o Estado — enquanto conjunto 
de organizações e normas, com seus 
diversos suportes materiais e institu- 
cionais — deve empregar todos os 
seus órgãos, num sistema bem sinto- 
nizado, para o planejamento e a exe- 
cução de políticas públicas; significa, 
portanto, que toda a administração 
pública — enquanto uma das organi- 
zações em que se integra o Estado — 
precisa reorientar-se em relação aos 
modos rotineiros como se manifesta 
sua ação, incluindo reestruturação de 
seus órgãos e alterações na forma des- 
tes se relacionarem e agirem. Muito 
da discussão sobre a tão falada refor- 
ma administrativa, aliás, não leva na 
devida conta tal dimensão. 

Quando se trata de políticas públi- 
cas, o princípio da coordenação, ou 
melhor, da integração de esforços, 
fornece o sentido de globalidade para 
a atuação do Estado. Assim sendo, 
está fadada ao insucesso (ou ao "êxi- 
to" meramente episódico) a ação par- 
celarizada ou fragmentada, como 
vem ocorrendo com as práticas, isola- 
das umas das outras, de cada Secreta- 

ria de Estado. Enquanto objeto de 
políticas públicas, a atividade educa- 
tivo-escolar não pode ficar submetida 
a enquadramento assim seccionado. 
Atacar, desde as bases, o problema 
da escolarização, em sua associação 
com o processo mais amplo da educa- 
ção, obriga a superar determinadas 
formas existentes na atuação do Esta- 
do, que não pode mais continuar 
agindo pela justaposição de iniciati- 
vas deste ou daquele órgão. É preci- 
so, no mínimo, evitar os variados de- 
sencontros e desperdícios, que costu- 
mam ocorrer quando não há canali- 
zação de esforços para o mesmo fim 
ou para fins da mesma natureza. 

A área educativo-escolar é multifa- 
cetada. Abrange questões e proble- 
mas muito diversos relativamente às 
escolas, considerando-se a escada da 
escolarização que se inicia com a pré- 
escola — para não dizer com as cre- 
ches — e segue até o 3? grau — para 
não mencionar o 4? grau, a pós- 
graduação. Abrange, da mesma for- 
ma, questões e problemas educacio- 
nais em sentido amplo, compreenden- 
do temas como o da formação contí- 
nua dos cidadãos (incluindo o aluna- 
do das escolas e seus familiares), bem 
como programas especiais, a exemplo 
da iniciação da coletividade em ques- 
tões de saúde e alimentação, de cultu- 
ra e de promoção social. Questões e 
problemas que exigem, ao mesmo 
tempo, atuação integrada e reclamam 
diferentes métodos e adequados 
meios institucionais para se efetivar. 
Tanto num caso (escolarização) como 
noutro (educação), trata-se de esti- 
mular e articular toda uma rede de 
condições formadoras, orientadas pa- 
ra a coletividade como um todo. É, 
justamente, este o núcleo da preocu- 
pação aqui exposta. Trata-se, portan- 
to, de entender que a escola constitui 
importante matriz de condições for- 
madoras, mas não a única. Explorar 
os recursos de outras matrizes de con- 
dições formadoras, todas elas sempre 
combinadas entre si, representa o ca- 

minho que atende às características 
das políticas públicas. É o caso das 
condições formadoras potencialmen- 
te existentes, mas pouco considera- 
das, como os postos ou centros de 
saúde, as creches, os ambientes cultu- 
rais (teatros, anfiteatros, cinemas, 
clubes etc), disponíveis uns mais, 
outros menos, nas mais diferentes lo- 
calidades. 

É interessante observar que, ao la- 
do de outros locais que podem ser 
criados, as escolas representam um 
ambiente potencialmente fértil para a 
intervenção do Estado pela via de po- 
líticas públicas, particularmente 
quando estas estão referidas à área 
social. De um lado, as escolas estão 
distribuídas pelos diversos pontos das 
cidades; de outro, possuem estrutura 
física e equipamentos que podem ser 
aproveitados ou melhorados a um 
custo baixo. Além do mais, as escolas 
caracterizam-se por desfrutar de uma 
população cativa (alunos, professo- 
res, funcionários e cada um destes 
segmentos com seus familiares). Tu- 
do isso quer dizer que a rede de esco- 
las representa um local e um meio 
ambiente promissores para o desenca- 
deamento de políticas públicas na 
área social, que podem reorientar a 
vida coletiva como um todo, com a 
transformação das consciências e a 
requalificação da cidadania. 

Vale insistir na questão do (maior) 
relacionamento e reciprocidade entre 
escolarização e educação, incluindo 
nesta o processo de formação contí- 
nua dos cidadãos. Além dos cursos 
regulares das escolas, podem ser cria- 
dos cursos com graus diferentes de es- 
truturação, até mesmo cursos ou pro- 
gramas "ad hoc", conforme os des- 
dobramentos do cmplo processo edu- 
cativo-escolar ou de acordo com as 
demandas, efetivamente verificadas, 
da população-alvo da intervenção. 
Assim sendo, educação e escolariza- 
ção são tratadas de forma integrada 
no campo da cultura, da saúde, do 
trabalho, da segurança, refletindo a 
ação integrada do Poder Público, cu- 

jos resultados proporcionarão um en- 
riquecimento da vida global dos cida- 
dãos. 

Quanto ao Estado, é indispensável 
uma profunda revisão de seus proce- 
dimentos e de seus critérios de atua- 
ção. Deve ser vista como completa- 
mente superada a ação por meio de 
Secretarias que mal se intercomuni- 
cam, ciosas que são de sua própria es- 
pecificidade e auto-suficientes em seu 
isolamento. E isso para não falar da 
competição que, muitas vezes, se de- 
senvolve por motivos frívolos. Manti- 
das as coisas como estão, apenas po- 
demos esperar uma ou outra medida 
de "impacto", não resultados estru- 
turais e duradouros. Da mesma for- 
ma, ficamos sem qualquer interven- 
ção abrangente do governo na área 
social; o melhor que se consegue são 
"programas" desta ou daquela sub- 
área, estabelecidos nos restritos limi- 
tes deste ou daquele órgão, sem maior 
consideração pela mútua relação en- 
tre as múltiplas tarefas da área e pela 
coordenação dos efeitos e resultados. 

Para que existam efeitos acumula- 
tivos, é imprescindível que o Governo 
(no caso concreto: de São Paulo) crie 
e coordene um amplo programa para 
a área social, cujo núcleo estaria ma- 
terializado no processo educativo-es- 
colar concebido de maneira íntegra, 
isto é, harmonizado com os serviços 
prestados tanto pela Secretaria da 
Educação como pelo trabalho das Se- 
cretarias da Cultura, da Saúde, da 
Promoção Social, do Menor, entre 
outras. Estamos convencidos de que 
valeria a pena o Governo dar início a 
uma experiência desta envergadura 
numa das regiões ou sub-regiões do 
Estado, uma vez que seria prematuro 
multiplicá-la sem o máximo de segu- 
rança, até porque ainda não se sedi- 
mentou qualquer tipo de modelo 
ajustado para esse propósito. 

Seja como for, o importante aqui é 
não esquecer que é preciso cuidar, se- 
riamente, da domesticação daquilo 
que vem sendo chamado de tirania do 
status quo. 
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o avanço do Plano de Informática da UNESP 

O Plano Diretor de Informática 
da UNESP, que começou a ser 
elaborado no segundo semestre 

de 1985, continua em ritmo de concreti- 
zação e no inicio do ano que vem jà esta- 
rá em operação. A previsão é do profes- 
sor Maximilian Emil Hehl, coordenador 
da comissão que vem fazendo os estudos 
que visam a dotar a Universidade de um 
sistema de computação. Todas as unida- 
des serão contempladas, atendendo às 
atividades discentes, docentes e adminis- 
trativas. 

Na sessão do Conselho Universitário 
do dia 25 de junho, o professor Maximi- 
lian apresentou um painel do estágio que 
vem passando o Plano. Ele enfatizou 
que, ao lado da iniciativa da reitoria em 
informatizar a UNESP, deve existir o 
apoio do conjunto dos futuros usuários, 
"pensando a universidade como um to- 
do", afirmou. Segundo o professor Ma- 
ximilian, "dentro de pouco tempo a 
UNESP estará próxima do estágio já al- 
cançado pelas universidades que inicia- 
ram anteriormente seu processo de in- 
formatização". 

LICITAÇÃO 

Foi publicado no mês passado o edital 
visando a compra dos equipamentos que 
serão instalados nos núcleos de proces- 
samento de dados (veja o quadro). Os 
recursos, já autorizados, advirão do sis- 
tema BNDES (Banco Nacional de De- 
senvolvimento Econômico e Social), 
através dos Programas Finame (Agência 

PÓLOS LOCAIS ^ SISTEMAS 

Centro de 
Processa- 
mento de 
Dados da 
Reitoria 
{CPDR) 

Reitoria Uma unidade central de processamento (UCP) 
com 4 Mb míntrhd, duas unidades de discos mag- 
néticos de 300 Mb mínimo cada uma, duas unida- 
des de fitas magnéticas de 120-180 Kb/s e 1600 
bpi mínimo, uma impressora de 1100 linhas por 
minuto (Ipm) mínimo e 132 posições. 

Centro de 
Processa- 
mento de 
Dados 
(CPD) 

Botucatu (Lageado) Uma UCP de 2 Mb mínimo, duas unidades de dis- 
cos magnéticos de 300 Mb mínimo cada, duas 
unidades de fitas magnéticas de 120-180 Kb/s e 
1600 bpi mínimo, uma impressora de 600 Ipm e 
132 posições. 

Unidade de 
Processa- 
mento de 
Da dos 
(UPD) 

Ai^raquara, Botu- 
catu (Rubião Jú- 
nior), Guaratingue- 
tá. Ilha Solteira, Ja- 
boticabal. Rio Claro 
e S.J.dQ Rio Preto. 

Uma UCP de 1 Mb mínimo, duas unidades de dis- 
cos magnéticos de 80-100 Mb mínimo cada, duas 
unidades de fitas magnéticas de 72 Kb/s e 1600 
bpi, uma impressora de 300 Ipm e 132 posições. 

Núcleo de 
Processa- 
mento de 
Dados 
(NPD) 

Araçatüba, Assis, 
Franca, Marília, 
Presidente Pruden- 
te, S.J. dos Cam- 
pos e lAP (São Pau- 
lo); 

Um microcomputador do tipo PCXD com capaci- 
dade máxima de memória de 640 Kb, uma unida- 
de de disco Winchester de 2 drives e uma impres- 
sora. 

O professor Maximilian. No quadro, a dimensão iniciai dos pólos computacionais que serão instalados em todos os campus 

Especial de Financiamento Industrial) e 
Proinfo (Programa de Apoio à Informá- 
tica). Caso não apareçam contratempos 
no processo de licitação, a previsão é 
que os contratos de compra sejam assi- 
nados no mês que vem, e a chegada dos 
equipamentos ocorra ainda este ano. 

A abertura da licitação procede à ela- 
boração de quatro documentos (estudos 
que concretizam a evolução do Plano) 
pela Comissão Especial de Informática. 
O documento número um, concluído em 

outubro de 1985, reúne dados qualitati- 
vos que indicam os setores de utilização 
e os serviços passíveis de serem executa- 
dos através da informática na universi- 
dade. O segundo documento, entregue 
em junho de 1986, contém dados quanti- 
tativos (definição sobre o porte dos equi- 
pamentos necessários á UNESP e carac- 
terização dos pólos computacionais, 
além dos recursos necessários), levanta- 
dos através da visita a todas as unidades 
universitárias realizada pela Comissão 
entre dezembro de 85 e abril de 86. 

Os documentos "três" e "quatro", 
concluídos em agosto e setembro do ano 
passado, tratam, respectivamente, da 
"Estrutura Geral de Informática da 
UNESP e Organização Funcional dos 
Pólos Computacionais" e "Política e 
Dimensionamento de Recursos Huma- 
nos dos Pólos Computacionais" (veja as 
matérias abaixo). 

A linha evolutiva demonstrada pelos 
documentos tem sempre um traçado co- 
mum: o que visa a contemplar o conjun- 
to da UNESP. 

Documento da CEI estabelece diretrizes 

Os pólos computacionais devem 
conduzir pesquisas sobre pro- 
blemas que se originam do estu- 

do de modelos matemáticos, das ciências 
e da tecnologia; devem conduzir pesqui- 
sas no desenvolvimento computacional e 
de sistemas de processamento da infor- 
mação; e devem fornecer serviços de su- 
porte aos usuários e serviços computa- 
cionais e pesquisadores e alunos da Uni- 
versidade e para órgãos administrativos 
da reitoria e das unidades 
universitárias". A definição consta do 
documento número três da Comissão 
Especial de Informática e se refere aos 
centros, unidades e núcleos de processa- 
mento de dados (CPD, UPD, NPD) que 
serão instalados nos campus da universi- 
dade no inicio do ano que vem. O docu- 
mento observa ainda que, no ofereci- 
mento desses serviços, "os pólos compu- 
tacionais devem estar preparados para 
fornecer assistência aos usuários em 
qualquer estágio do desenvolvimento de 
um problema, desde a sua formulação 
inicial até a solução final". 

Para tanto, o documento indica a es- 
trutura que deve ser montada para o 
funcionamento geral da informática na 
UNESP e a organização dos pólos com- 
putacionais. 

Visando o atendimento do primeiro 
aspecto, foi criada a Comissão Supervi- 
sora de Informática (CSI), em substitui- 
ção à Comissão Especial, normatizada 
por portaria do reitor(n? 24, de 17 de 
março] e composta de sete membros (♦). 
Suas atribuições são: propor ao reitor a 

política de informática da Universidade; 
aprovar o plano diretor de informáti- 
ca e acompanhar sua execução; propor 
as bases de uma política de pessoal e de 
equipamentos para os pólos computa- 
cionais; estabelecer normas gerais que 
permitam aos pólos alcançar seus objeti- 
vos como centros de computação univer- 
sitária; aprovar e encaminhar a previsão 
orçamentária do CCI. 

Aind^ no sentido de atender a uma es- 
trutura ampla, o documento prevê a 
criação da Coordenadoria Geral de In- 
formática (CGI), que contará com uma 
Secretaria, abrigará os pólos e será res- 
ponsável pela execução das atividades de 
prestação de serviços de computação e 
informática da Universidade, conforme 
a orientação estabelecida pela CSI. 

Ao nível dos campus, deverão ser 
constituídas Comissõçs Locais de Infor- 
mática (CLI), com a finalidade de repre- 
sentar os usuários junto aos pólos com- 
putacionais. Com representantes de de- 
partamentos, funcionários e alunos, a 
sugestão é que as ÇLI tenham, no máxi- 
mo, dez membros. 

CPDR 

A Comissão sugere que o Centro de 
Computação e Informática (CCI) seja 
transformado em Centro de Processa- 
mento de Dados da Reitoria, que se con- 
figurará como o maior pólo computa- 
cional da UNESP, tahto em termos de 
capacidade de processamento como de 
oferecimento de serviços ao conjunto da 

Universidade. O CPDR será organizado 
em três áreas técnicas e uma Secretaria 
Administrativa. Uma das áreas — a de 
Assessoria Técnica — se prestará a dar 
amplo apoio aos trabalhos científicos 
(assistência a docentes; condução de pes- 
quisas em técnicas numéricas e não nu- 
méricas; consultoria); terá a responsabi- 
lidade de dar apoio de software e hard- 
ware aos demais pólos, incluindo pales- 
tras e cursos sobre os recursos computa- 
cionais disponíveis. 

Outra área prevista é a que dèverá de- 
senvolver programas e Sistemas Admi- 
nistrativos para a reitoria e os campus, 
além de se responsabilizar pela operação 
e manutenção desses sistemas. Esta área 
terá ainda as atribuições de dar assistên- 
cia computacional ao pessoal da reitoria 
e à implantação de sistemas administra- 
tivos locais, nos campus. 

A terceira área é a de Produção, que, 
além de cuidar deste aspecto no CPDR, 
auxiliará também os pólos dos campus. 

Sistemas Administrativos. Produção e 
Secretaria Administrativa são áreas pre- 
vistas também para o CPD e as UPDs. 
Estes, porém, contarão com uma área de 
Atividades Acadêmicas e Científicas, 
subdividida em "programação 
aplicada" e "suporte ao usuário". Nos 
NPDs haverá uma área de Apoio e outra 
de Operação. 

(*) A CSI é composta pelos professores Maximilian 
Emil Hehl (presidente), Flàvio Abranches Pinheiro, 
Salvador Saad, Sebastião Pereira Martins, Maria Cé- 
cilia V. Saenz Carneiro, João Sahão Júnior e Eucli- 
des Braga Malheiros. 

Pólos devem ter 

profissionais 

especializados 

Os pólos computacionais da 
UNESP devem contar com pes- 
soal especializado e sintonizado 

com o universo de serviços que serão exi- 
gidos pela Universidade. A observação 
consta do documento número quatro da 
Comissão Especial de Informática e que 
trata da "Política e Dimensionamento 
de Recursos Humanos dos Pólos Com- 
putacionais". 

O documento detalha as atividades 
profissionais de cada uma das novas 
funções e suas subdivisões de que os pó- 
los deverão estar dotados, propõe a 
equivalência entre as funções existentes e 
as que serão necessária e define os aspec- 
tos que envolvem o pessoal de apoio ad- 
ministrativo. Propõe ainda as diretrizes 
básicas para o treinamento, contrata- 
ção, promoção e política salarial do pes- 
soal especializado. Treinamento de fun- 
cionários da Universidade, formação de 
mão de obra e o constante aperfeiçoa- 
mento do pessoal também são alvo de 
diretrizes. 

Na fase inicial de funcionamento, o 
conjunto de pólos, segundo sugestão da 
Comissão, necessitará de 141 profissio- 
nais da área de informática e 56 de apoio 
administrativo. Para chegar a esses nú- 
meros foram considerados: modelo de 
atendimento; desenvolvimento, opera- 
ção e manutenção de sistemas; áreas de 
produção, e apoio e suporte ao usuário. 
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Centro de Computação amplia atendimento 

A transferência do Centro de 
Computação e Informática 
(CCI), do campus de Botucatu 

para a reitoria, no segundo semestre de 
1985, foi um passo decisivo para a sua 
otimização, além de auxiliar no processo 
de informatização da UNESP. A partir 
daquele momento, o Centro ampliou o 
rol de serviços, melhorou a utilização 
dos equipamentos e passou a atender a 
administração central. 

Quando ainda estava em Botucatu, o 
CCI já servia ao vestibular, ao setor de 
pessoal (basicamente folha de pagamen- 
tos), auxiliava nos concursos públicos da 
Universidade e cuidava de alguns pro- 
cessamentos de natureza estatística para 
pesquisadores. 

Uma vez na reitoria, foi possível am- 
pliar e aperfeiçoar esses atendimentos e 
criar outros novos. No caso do vestibu- 
lar, a mudança de sistema de aplicação 
das provas — discursivas, no caso de co- 
nhecimento específico — exigiu o cum- 
primento de uma etapa a mais (cadastra- 
mento das notas das provas corrigidas 
manualmente), além das que já existiam: 
matrícula, leitura das provas por marca 
e classificação dos candidatos. 

Quanto aos concursos públicos e aos 
serviços a pesquisadores, o CCI deu se- 
qüência às demandas apresentadas. Já 
em relação ao departamento de pessoal 
o progresso é significativo: quatro termi- 
nais foram ligados diretamente á Pro- 
desp, que ê onde os contra-cheques do 
pessoal docente e técnico-administrativo 
são emitidos. Além disso, no final de ju- 
nho foi instalado um terminal no depar- 

Novos serviços foram implantados com a ampliação do Centro de Computação e 
informática (CCI) da reitoria 

tómento de pessoal, que agora tem uma 
linha direta com a Prodesp. 

NOVOS 
Com a aquisição de dois micros 

PCXT (até então estava instalado ape- 
nas o minicomputador Cobra 480, com 
quatro terminais) o Centro pôde desen- 
volver seis novos sistemas que já estão 
sendo utilizados por setores da reitoria e 
com reflexos no conjunto da UNESP. 
Um desses sistemas é o de acompanha- 
mento orçamentário, que possibilita o 
acesso imediato a dados atualizados se- 
manalmente sobre o orçamento da Uni- 
versidade. Esse processo, em implanta- 
ção (começou a operar em janeiro últi- 

mo), já conta com dez mil comandos e 
sua grande vantagem é permitir melhor 
gerenciamento dos recursos tanto da rei- 
toria quanto das 21 unidades universitá- 
rias. O sistema registra a dotação inicial, 
deduz os saques e acrescenta as dotações 
suplementares, além de admitir possíveis 
extornos de operações. 

Outro sistema, também em implanta- 
ção, é o de informações sobre a distri- 
buição do pessoal docente por unidades 
e departamentos, qualificação e regime 
de trabalho — registros que antes eram 
controlados manualmente. 

Ainda no setor de apoio administrati- 
vo, o Centro desenvolveu um sistema 

para o acompanhamento das aquisições 
de equipamentos, serviço utilizado pela 
Assessoria de Planejamento e Orçamen- 
to. O novo livro de ponto da reitoria e as 
etiquetas de endereçamento no Jornal da 
UNESP também vêm sendo emitidos pe- 
lo CCI. 

Para a melhor localização — e, conse- 
quentemente, acompanhamento — dos 
milhares de processos que circulam pelos 
vários órgãos da reitoria, o Centro de 
Computação e Informática vem desen- 
volvendo um sistema para o setor de 
protocolo, que terá um microcomputa- 
dor instalado em suas dependências. 

MANUTENÇÃO 

A instalação do CCI em São Paulo re- 
fletiu em vantagens também para as uni- 
dades universitárias. O Centro organi- 
zou um esquema em que a manutenção 
ou conserto dos equipamentos que tem 
de ser feito em São Paulo não demore 
muito tempo. E se for este o caso, dois 
conjuntos de micros estão no CCI para 
substituição do equipamento que encon- 
tra-se na oficina. 

O CCI é dirigido pelo professor Paulo 
de Souza Moraes, que conta com cinco 
analistas de sistemas, dois digitadores e 
dois funcionários administrativos. 

Em breve, o CCI será transformado 
em centro de processamento de dados da 
reitoria (CPDR), dotado de equipamen- 
tos de grande porte. E, segundo prevê o 
Plano Diretor de Informática, será abri- 
gado pela Comissão Supervisora de In- 
formática. (ver matéria na página ao la- 
do). 

Aquisição de equipamentos 

para atividades didáticas 

Paralelamente à execução do Pla- 
no Diretor de Informática, a 
reitoria adquiriu em maio 57 

microcomputadores e 23 impressoras, 
distribuídos em junho para sete unida- 
des universitárias que mantém cursos 
onde a utilização desses equipamentos 
atende a exigências curriculares. Para 
tanto, foram destinados recursos da or- 
dem de CzS 6,5 milhões, equipando os 
laboratórios didáticos da FE- 
Guaratinguetá com nove micros e duas 
impressoras, do IBBMA-Botucatu (oi- 
to/duas), da FCAV-Jaboticabal 
(sete/uma), da FE-Ilha Solteira 
(cinco/uma), do IPEA-Presidente Pru- 
dente (quatro/uma) e do IGCE-Río Cla- 
ro (cinco/uma). Para o IBILCE-São Jo- 
sé do Rio Preto foram destinados deze- 
nove micros e quinze impressoras, sendo 
doze e treze, respectivamente, para uso 
exclusivo dos alunos do curso de ciências 
de Computação, iniciado em meados de 
julho (veja o box ao lado). Os micros 
são do tipo PCXT e com arquitetura de 
16 bites, a mais moderna que existe. 

Essa compra permitiu que doze mi- 
cros e quatro impressoras que estavam 

em algumas unidades fossem concentra- 
dos no laboratório didático do campys 
de Araraquara, que está sendo instalado 
no Instituto de Química. 

Os recursos para aquisição de todos os 
equipamentos foram retirados de verbas 
próprias da Universidade, com previsão 
para que aconteça o mesmo no ano que 
vem, segundo informou o professor 
Paulo Landim. O vice-reitor, já a partir 
deste mês, visitará todos os laboratórios 
didáticos da UNESP. 

115 
Até 1984, a aquisição de computado- 

res a partir de uma ação da reitoria e 
com verbas orçamentárias era muito pe- 
quena — a chegada de equipamentos de 
informática na UNESP dava-se através 
da iniciativa de professores ou departa- 
mentos, via convênios. Em 1985 essa si- 
tuação começou a se inverter. Nesse 
ano, a reitoria adquiriu, de uma só vez, 
cincoenta micros; em 1986, quatro; e 
agora, em 1987,62, excluindo os que ain- 
da estão em processo de compra (veja 
matéria na página ao lado). Na atual 
gestão, a reitoria já adquiriu 115 micro- 
computadores. 

Alunos 0 professores do novo curso na aula inaugural. (No destaque) 
Antônio âpada (diretor do IBILCE), Paulo Landim (vice-reltoi) e Odelar 
Leite Linhares. 

Aula inaugural no IBILCE 

o laboratório didático do curso de Ciên- 
cias de Computação foi inaugurado no dia 
2 último. Dentro de suas características 
(equipado com micros Personal Compu- 
ter), plenamente atuais em termos de ge- 
ração de informática, talvez seja único no 
Brasil, segundo previsão do diretor do 
CCI Paulo Moraes. 

A inauguração do laboratório, exclusivo 
para os alunos, fez parte da programação 

referente à aula inaugural do curso de 
Ciências de Computação do IBILCE-São 
José do Rio Preto, ministrada pelo vice- 
reitor Paulo Miltom Barbosa Landim. 

Na oportunidade, o professor Landim 
enfatizou a importância da universidade 
na descoberta e aperfeiçoamento do co- 
nhecimento científico, ressaltando a con- 
tribuição que deve spr dada pelas ciências 
da computação. 
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Está ocorrendo uma redefinição no papel da universidade 

Autor de uma farta obra no campo das 
ciências sociais e um dos mais expressivos 
intelectuais brasileiros, o professor Octávio 
lanni não se afina com depoimentos de cunho 
pessoa! — apesar dos motivos de sobra que 
teria para isso. Aposentado compulsoriamente 
durante o regime militar, ele recusou qs 
benefícios da anistia e não voltou para a USP, 
preferindo continuar na PUC de São Paulo — 
instituição onde passou a trabalhar quando 
voltou ao Brasil depois de um longo período 
no Exterior. 

É a somatória desses aspectos que faz das 
palavras do professor Octávio lanni algo além 
de simples observações ou expressões de 
vontades pessoais. 

Nesta entrevista, ele critica o 
direcionamento da pesquisa e do ensino para o 
atendimento dos grandes interesses de 
pequenos setores da sociedade, reclama o 
compromisso da universidade com a cultura 
universal e analisa a fragmentação do 
conhecimento que vem ocorrendo na área das 
ciências humanas. 

Como o senhor está vendo o funcionamento 
interno da universidade, a sua dinâmica inte- 
rior, no sentido de oferecer ensino e realizar 
pesquisas? 

A rigor, sinto que a universidade está mu- 
dando muito nos últimos anos. Em função de 
uma redefinição de seus papéis ocorrida ao 
longo do período militar, ela foi impulsionada 
na direção de um compromisso bastante eco- 
nomicista. O sistema de ensino como um todo, 
incluindo o universitário, está sendo visto em 
termos estritamente econômicos, contem- 
plando excessivamente a formação profissio- 
nal. E a pesquisa, por sua vez, está direciona- 
da para a busca de conhecimentos que sirvam 
ao que o governo e certos setores que definem 
a política universitária consideram como de- 
senvolvimento. Então, é possível se afirmar 
que a universidade hoje está organizada com 
base no princípio de pesquisa e desenvolvi- 
mento, enquanto anteriormente ela, de certo 
modo, tinha um compromisso maior com hu- 
manidades, com espírito crítico, com a pes- 
quisa básica de uma maneira não instrumen- 
talizada. Não é que essas pesquisas não sejam 
feitas, é claro que são, mas a tônica no sentido 
de pesquisa e desenvolvimento passou a ser 
preponderante. Todas as instituições ou gran- 
de parte das instituições que têm a ver com o 
sistema universitário estão inspiradas no 
princípio da pesquisa e desenvolvimento, que 
é o que passou a determinar o ofereciniento de 
recursos, financiamento de projetos e mesmo 
incentivos para que certos projetos sejam de- 
senvolvidos na universidade, além do ofereci- 
mento de bolsas de estudo. E isto, que tem sido 
motivo de entusiasmo para muitos, na verda- 
de é um problema sério. Uma universidade 
voltada para problemas de pesquisa que se re- 
lacionam com desenvolvimento é uma univer- 
sidade que está se esquecendo ou que está dei- 
xando de lado muito da história da cultura, 
muito do que é a criação cultural, isto é, filosó- 
fica, cientifica, artística. Tudo aquilo que não 
tem multo Ou nada a ver com o desenvolvi- 
mento, conforme é entendido por aqueles que 

formulam a política universitária, deixa de 
ser de interesse, deixa de ser relevante. E é 
claro que isso implica em deixar de lado uma 
parte fundamental da culura universal. 

Essa situação não estaria determinada por 
uma exigência da sociedade no sentido de se 
modernizar o País através do conhecimento 
aqui desenvolvido? A universidade como ins- 
trumento da tão reclamada independência 
econômica, social, cultural, tecnológica? 

Não há dúvida que o desenvolvimento eco- 
nômico, que a proposta de criar tecnologia na- 
cional, desenvolver propostas que seriam es- 
pecíficas da realidade nacional com relação a 
sua economia, às suas potencialidades, são as- 
pectos que com certeza estão inspirando essa 
política. Mas a quem interessa o desenvolvi- 
mento capitalista que ocorre no Brasil? Quem 
é que tem um compromisso maior com esse ti- 
po de desenvolvimento? São alguns poucos se- 
tores da sociedade; inclusive são setores res- 
tritos da sociedade brasileira associados a se- 
tores restritos da economia internacional. 
Muitos dos projetos, muitas das propostas que 
unem universidade, indústria, pesquisa e de- 
senvolvimento têm a ver com os interesses 
dos grandes negócios, dos grandes empreendi- 
mentos. Ocasionalmente há resultados secun- 
dários que favorecem outros setores da socie- 
dade, que podem até ter uma significação na- 
cional. Mas esses resultados não são evidentes 
por si mesmos; e não é multo menos automáti- 
co que o atrelamento da universidade ao prin- 
cípio ou à proposta de pesquisa e desenvolvi- 
mento implique em emancipação da própria 
universidade e muito menos em emancipação 
do país. Na realidade, o que está havendo é 
uma recriação das relações de dependência 
que articulam a economia e a política brasilei- 
ra e a universidade com base em interesses 
que são alheios. O problema, sério, repito, é 
que o atrelamento da universidade aos proble- 
mas do desenvolvimento que se faz em nome 
de uma emancipação, em nome de uma auto- 
nomia nacional é muito discutível. Sem esque- 
cer. que este atrelamento não está benefician- 

do ao conjunto da sociedade ou a setores am- 
plos; beneficia setores muito restritos. O pro- 
blema que se coloca para a universidade é: 
qual o tipo de ensino e pesquisa que se pode de- 
senvolver de modo a contemplar o desenvolvi- 
mento nacional ou os setores da sociedade 
brasileira que não estão necessariamente arti- 
culados com as multinacionais? 

É um problema de compromisso que... 

Claro que a universidade tem um compro- 
misso com a sociedade, incluindo a sociedade 
do presente. Só que ela está privilegiando seto- 
res econômicos dominantes, que não repre- 
sentam o conjunto da sociedade. Então, como 
encontrar uma proposta de ensino e pesquisa 
que também se relacione com o desenvolvi- 
mento da economia mas tendo em conta os in- 
teresses do conjunto da sociedade e não ape- 
nas de certos setores? Será que a agricultura 
de modelo norte-americano que está sendo in- 
centivada nq Brasil é a solução para a nossa 
sociedade? É a solução do ponto de vista da 
maioria da população iirasileira? Não sei. A 
agricultura que está sendo incentivada segun- 
do padrão norte-americano é a que se volta pa- 
ra a produção cujo destino é a exportação, pa- 
ra o desenvolvimento d(>s negócios em escala 
mundial. Essa exportação resulta em benefí- 
cios para o conjunto da sociedade ou resulta 
em benefícios para setores restritos? O mes- 
mo se pode dizer com relação a outras áreas. 

Mas de que maneira essas indagações pode- 
riam ser transportadas para a questão do en- 
sino universitário? 

É que o profissional formado pela universi- 
dade vai precisamente favorecer o desenvol- 
vimento de empresas, de negócios, de interes- 
ses que são restritos no âmbito da sociedade; 
que não se difundem, que não se espraiam pa- 
ra o conjunto da nação. Talvez se possa dizer 
que temos hoje, em função do atrelamento de 
uma maneira rígida como vem ocorrendo em 
casos de projetos de pesquisa e desenvolvi- 
mento, uma universidade que inclusive não 
responde ao processo de democratização da 

sociedade em termos de desenvolver uma pes- 
quisa a um ensino que atenda a maioria. 

A situação que o senhor apresenta teria sido 
provocada por motivações próprias da univer- 
sidade ou por fatores exteriores a ela ? 

Este é um problema realmente fundamen- 
tal, que não é novo mas se acentuou nos últi- 
mos anos. O governo militar, deliberadamen- 
te, reduziu os recursos em termos de funciona- 
mento autônomo e criou a opção de a universi- 
dade melhorar os seus orçamentos, tanto para 
pesquisa como para salários, através de con- 
vênios com empresas privadas. A universida- 
de começou a receber fortes estímulos prove- 
nientes de empresas ou mesmo de setores es- 
tatais que alocam recursos, ou melhor, que 
oferecem recursos para que ela realize certos 
projetos. Isso significa induzir, às vezes forte- 
mente, às vezes gravemente, a universidade a 
se orientar para certos temas e para certo tipo 
de trabalho tecnológico, o que implica no seu 
atrelamento a setores alheios. É o que tem 
acçntecido numa escala crescente. 

É claro que isso resulta num forte impulso 
no desenvolvimento do trabalho universitário. 
Mas também implica fortemente na distorção 
daquilo que é universidade: um lugar em que 
a atividade do pensamento, da pesquisa, do 
ensino, no campo da ciência, da filosofia e das 
artes se desenvolve, em tese, de modo livre. O 
ideal é que uma universidade tenha espaços 
para reflexões, debates, ensino e pesqui- 
sa sobre os mais diferentes temas que 
integram o universo da cultura. O fato de um 
professor, um departamento ou um setor da 
universidade estar se dedicando a um assunto 
que parece de interesse reduzido ou nulo em 
relação ao presente não é, em absoluto, moti- 
vo para que essas atividades não sejam manti- 
das; ao contrário, se há na universidade seto- 
res, restritos ou não, que estejam interessados 
em fazer pesquisas que não tenham nenhuma 
importância imediata mas que tenham a ver 
com a meditação, a reflexão, a descoberta de 
algum novo conhecimento, eles devem ser in- 
centivados. A universidade que deve ser de- 
fendida e que deve ser desenvolvida é aquela 
que não esteja atrelada a conjunturas político- 
econômicas de cada momento. Ela não pode 
ficar isenta dos compromissos da sociedade 
do presente, é claro. Mas além disso ela deve 
manter um compromisso com a cultura, com 
uma compreensão aberta, internacional para 
o conhecimento no campo da ciência, da filo- 
sofia e da arte. 

A universidade não deve ter alguns canais 
em sintonia comi o Estado? 

Não, porque há o risco de ela se transformar 
em um órgão que é adjetivo do processo políti- 
co. As diretrizes para os governos devem ser 
dadas pelos partidos políticos e pelo Congres- 
so. 

O que não implica que o Congresso, os parti- 
dos e o governo lancem mão de quadros da 
universidade. 

Isto é a história, esta é a experiência mais 
do que evidente. A universidade tem sido uma 
espécie de arsenal de intelectuais de que se be- 
neficiam o governo, os partidos e o Congresso. 
Isto é um problema de cada intelectual e, ao 
mesmo tempo, uma prova de que a universi- 
dade está atendendo aos problemas da socie- 
dade. Inclusive, a universidade esteve bastan- 
te comprometida com a ditadura militar atra- 
vés de alguns ministros, como o Gama e Silva, 
Alfredo Buzald e Dolfim Neto. A universidade 

tem oferecido quadros para qualquer tipo de 
governo, e isso coloca um problema: regimes 
democráticos, autoritários, ditatoriais ou fas- 
cistas têm se beneficiado de uma colaboração 
ativa e as vezes sôfrega dos intelectuais que 
estão em certos setores da sociedade ou da 
universidade,,sempre prontos para escrever o 
discurso do poder. 

Como o senhor está vendo a atuação das 
ciências humanas hoje, no país? 

A área de ciências humanas também passa 
por uma redefinição, que tem uma origem evi- 
dente nas reformas suscitadas pelo governo 
militar, que a impulsiona no sentido de uma 
tecnificação, de uma visão economicista de 
suas atividades. Assim, a preocupação pri- 
mordial é formar técnicos, profissionais quali- 
ficados para desempenhar atividades em dife- 
rentes setores da empresa pública ou privada. 
Isso vem sendo acompanhado por um empe- 
nho de se valorizar um certo tipo de conheci- 
mento e colocar em segundo plano ou mesmo 
desprezar um outro tipo de conhecimento. Isso 
está resultando numa visão crescentemente 
tecnocrática do campo das ciências sociais e 
de seus instrumentos de trabalho, inclusive 
com implicações teóricas e metodológicas sé- 
rias e com prejuízos em termps de convívio e 
de diálogo com outras correntes de pensamen- 
to. 

Em que medida o diálogo e o convívio são 
prejudicados ? 

O pensamento da Escola de Frankfurt, por 
exemplo, não pode ser traduzido para o pensa- 
mento tecnocrático ou imediatamente utiliza- 
do no âmbito das organizações públicas e pri- 
vadas. Assim, toda a contribuição da Escola 
de Frankfurt tem de ser deixada de lado — e 
isso sem falar nos clássicos das ciências so- 
ciais. Ou seja, uma evidente tecnificação. 

É claro que há reações contra isso: temos 
exemplos muito fortes nesse sentido. Mas aí 
também as induções advindas de contratos, de 
convênios com organizações públicas ou pri- 
vadas que favorecem aquilo que se chama de 
pesquisa e desenvolvimento estão provocando 
uma redefinição de cunho tecnocrático. 

Quais são os efeitos mais sentidos dessa re- 
definição? 

Ela está implicando numa especiliazação, 
isto é, numa multiplicação de especialistas, 
numa subdivisão das ciências sociais, numa 
fragmentação das disciplinas em campos 
mais ou menos estanques. Para muitos isso 
pode parecer um sintoma positivo, mas inega- 
velmente o desenvolvimento de especializa- 
ções e a conseqüente divisão do trabalho exa- 
cerbada no âmbito das ciências sociais estão 
implicando num empobrecimento da reflexão, 
do diálogo. Questionamentos e ensinamentos 
dos clássicos não cabem naquilo que é um pen- 
samento estritamente especializado ou mes- 
mo tecnocrático. 

O senhor acredita que esta já seja uma prá- 
tica predominante? 

Trata-se de um processo que está em mar- 
cha. E uma tendência que caminhou muito nos 
Estados Unidos, caminha na Europa, que já 
influenciava a universidade brasileira nas dé- 
cadas de cincoenta e sessenta e que se acen- 
tuou nos últimos anos porque a ditadura mili- 
tar se preocupou deliberadamente e assuml- 
damente com a "despolltização" das ciências 
sociais. Há certos setores da sociedade brasi- 

leira e também dos militares que confundem 
sociologia com disciplinas políticas, o que sig- 
nifica uma absoluta falta de. entendimento, 
provocando reações negativas e favorecendo 
a tecnificação das ciências sociais. 

Mas há reações que são positivas, como se- 
nhor mesmo já observou. 

Sim, há. A universidade como um todo e cer- 
tos setores em especial — departamentos, pro- 
gramas de pós-graduação ou mesmo centros 
de estudo — têm reagido. Tanto que nós pode- 
mos ir a uma livraria e vamos encontrar uma 
produção original muito boa, de alta qualida- 
de, precisamente de setores universitários 
que resistem à tecnificação e conseguem man- 
ter um diálogo com temas da maior importân- 
cia, inclusive com o pensamento clássico. Por 
exemplo, durante as últimas décadas flores- 
ceu no Brasil a sociologia rural, que se desen- 
volveu a tal ponto que hoje é possível termos 
uma idéia muito boa, com relação ao conjunto 
da sociedade brasileira, do que representam 
os problemas da sociedade agrária, pelos mui- 
tos estudos, monografias e ensaios que se pu- 
blicaram e pela qualidade deles. Desde o Rio 
Grande do Sul até a Amazônia, toda a proble- 
mática agrária brasileira está razoavelmente 
coberta por dezenas de estudos que demons- 
tram uma compreensão nova da realidade 
agrária. 

Da mesma maneira que a universalidade 
das ciências humanas tem de ser preservada, 
o senhor não acha que trabalhos mais específi- 
cos também são da sua competência? Ou seja, 
não estaria faltando um ponto de equilíbrio en- 
tre uma situação e outra? 

O equilíbrio ou o diálogo entre preocupações 
imediatas, emergentes e, claro, pragmáticas 
é um desafio que subsiste e não deixa de in- 
fluenciar o trabalho universitário. Os profes- 
sores e alunos têm um diálogo sempre perma- 
nente com a sociedade e portanto a motivação 
para pensar nos problemas técnicos imedial js 
está sempre em curso. Inclusive, dessa vasta 
produção sobre a sociedade agrária nos últi- 
mos tempos, uma parte importante tem a v ir 
com o intento de responder a desafios em^ r- 
gentes que eventualmente poderiam ser trans- 
formados em políticas. Os estudos, as contri- 
buições sobre a questão agrária permitem 
equacionar razoavelmente bem o problema da 
reforma agrária, o que significa que a univer- 
sidade está respondendo um problema direro, 
imediato e urgente. E , ao mesmo tempo, es- 
ses mesmos estudos apresentam uma reflexão 
sobre a história do mundo agrário: a relação 
desse mundo com a cidade, a cultura agrária 
com a cultura urbana, as classes sociais no 
campo e as classes sociais no ambiente urba- 
no-industrial. Há vários outros temas que im- 
plicam em um exercício mais livre e descon- 
traído, menos comprometido imediatamente 
com o pensamento, com a reflexão. Há estu- 
dos no Brasil sobre a questão agrária que s- 
tão dialogando com David Ricardo, cc tn 
Marx, com Malthus, sem nenhuma preocuj a- 
ção com o imediato, com aplicação aqui e ago- 
ra desse conhecimento. Uma sociedade quf é 
capaz de ter uma universidade onde os esr a- 
ços de liberdade sejam tais que o ensino a 
pesquisa dialoguem com a cultura unlver? 1, 
essa universidade estará necessariamente e 
tranqüilamente formando pessoas compete ra- 
tes e produzindo conhecimento competente 
para enfrentar também os problemas do pre- 
sente. 
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CNPq inaugurou Estação Ciência 

Estimular o jovem a 
conhecer mais o desen- 
volvimento cultural, 
científico e tecnológico 
do mundo em que vive. 
Essa é a finalidade bá- 
sica da Estação Ciên- 
cia, inaugurada no últi- 
mo dia 24 de junho, em 
São Paulo, pelo minis- 
tro da Ciência e Tecno- 
logia, Renato Archer, 
em solenidade que con- 
tou a presença do pre- 
sidente do CNPq, Cio- 
dowaldo Pavan, do go- 
vernador Orestes Quér- 
cia e de diversas autori- 
dades,da área cientifi- 
ca. "É um lugar para Na inauguração, a 
se olhar, mexer, sentir 
e fazer", essa é a opinião de Clodowaldo Pa- 
van. 

Ê ainda uma viagem fantástica ao mundo 
da ciência de um modo geral. Na entrada, o 
visitante se depara com um Vórtice — um 
dos instrumentos que mostram os fenômenos 
físicos, como os redemoinhos, e como acon- 
tecem os movimentos do mar. Há painéis do 
globo terrestre que podem ser tocados. Foi 
criado um enorme painel com a via Láctea, 
localizando o sistema solar. Enfim, esse é o 
resultado do trabalho de um grupo de 60 pes- 
soas do CNPq, que estudou a melhor forma 
de mostrar a ciência como um todo para uma 
criança da pré-escola como também para alu- 
nos do 2? grau. 

A idéia do projeto existe há 13 anos, como 
lembrou Clodowaldo Pavan, mas só foi pos- 
sível quando o Governo do Estado, ano pas- 
sado, cedeu o prédio de uma antiga fábrica 
têxtil, que estava sendo usado como depósito 
da Fepasa e que fora tombado, em 85, pelo 

Concursode fotos tem novo prazo 

presença do ministro Renato Archer 

Condephaat. Originalmente, esse prédio ti- 
nha 1.947 metros quadrados; com a constru- 
ção de um mezanino, no período de reforma 
e adaptação, passou para três mil metros 
quadrados. 

O projeto foi encab^ado pelo CNPq, que 
contou com apoio da iniciativa privada, go- 
verno e universidades — inclusive a UNESP. 
O custo total foi da ordem de 20 milhões de 
cruzados. E, segundo a coordenadora do 
projeto, Nely Robles Reis Bacellar, a Estação 
Ciência receberá cerca de meio milhão de es- 
tudantes por ano. 

O primeiro evento da Estação é a exposi- 
ção "O Homem, O Planeta, A Vida", que, 
além dos instrumentos, equipamentos, apa- 
relhos, mapas, etc, terá também palestras de 
diversos convidados. A Estação Ciência fica 
na rua Guaícurus, 1274, no bairro da Lapa 
em São Paulo, funcionando das 12 às 22 ho- 
ras às terças e quartas-feiras, e nos outros 
dias das lOh às 20 h. 

trabalhos no período de 14 a 16 de outubro : 
e dia 23 será a entrega dos prêmios na reito- 
ria. • 
7. Poderão ser atribuídos prêmios espe- 
ciais, a critério da Comissão Julgadora. 
8. Após a seleção e premiação das fotos, 
será organizada uma exposição que circula- 
rá pelos "campi" da UNESP. 
9. Os membros da Comissão Julgadora se- 
rão indicados pelas empresas que apoiam a 
realização do evento e pela CAC. Os traba- 
lhos serão Julgados segundo critérios da Fe- 
deração Internacional de Arte Fotográfica, 
aprovados pela UNESCO. 
10. Serão atribuídos os seguintes prêmios: 
Catègofia Preto e:Branco 
1? prêmio: uma passagem para um cruzeiro 
maritimo a bordo do "Eugênio C" ou "Enri- 
co 0", verão 87/88. 
2? prêmio: uma viagem à Foz do Iguaçu. 
3? prêmio: uma câmera fotográfica Yashica 
MF 3 Super. 
Categoria em Cores ! ' 
1? prêmio: uma passagem para um cruzeiro , 
marítimo a bordo do "Eugênio C" ou "Enri^í 
co 0", verão 87/88. 
2? prêmio: uma câmera fotográfica Goko 
Frata UF 2, com motor drive. 
3? prêmio: uma câmera fotográfica Yashica 
MS 3 Super e um flash eletrônico Frata 124. 

Todos os premiados de cada categoria 
receberão ainda 2 filmes 135-24 e uma assi- 
natura da Revista Fotóptica. 
11. As fotos devem ser identificadas no ver- 
so apenas com o pseudônimo do partici- 
pante. Ao enviá-las à CAC, o participante 
deve juntar um envelope — lacrado — con- 
tendo em seu interior a ficha de inscrição e 
identificado na frente apenas pelo pseudô- 
nimo. A colocação de títulos nas fotos é 
opcional. 

O prazo final para o; 
encaminhamento das 
fotos ao concurso 
"Fotografe a 
UNESP" promovido 
pela CAC-Comissão' 
de Atividades Cultu- 
rais foi prorrogado 
para 5 de outubro, 
até às 17 horas, e de- 
verão ser remetidas 
— via malote — me- 
diante o preenchimento de uma ficha de 
inscrição, para a sede da Comissão na reito- 
ria; Praça da Sé, 108 - sobreloja. A ficha po- 
derá ser retirada a partir do próximo mês na 
Seção de Graduação nas unidades. Veja o 
regulamento: 

"O concurso pretende que se registre 
momentos expressivos do cotidiano da Uni- 
versidade e, ao mesmo tempo, diminuir a 
"distância" que separa as unidades, pro- 
porcionando uma oportunidade de inter- 
câmbio cultural entre os diversos segmen- 
tos da comunidade unespíana. 

1. O concurso destina-se ao corpo docente, 
discente e técníco-adminístrativo da Uni- 
versidade e terá como tema "Fotografe a 
UNESP". 
2. Serão duas as categorias de premiação; 
preto e branco e em cores. 
3. Os trabalhos deverão ser apresentados 
nas dimensões de 18X24 cm, em papel fos- 
co ou brilhante. 
4. Os candidatos poderão apresentar até 03 
(três) trabalhos inéditos em cada uma das 
categorias. 

15. Serão atribuídos prêmios a 06 (seis) tra- 
' balhQS, sendo 03 (três) para cada categoria. 
|6. A Comissão Julgadora selecionará os 

Editora da UNESP lança livro 

o que noa afpiarda o próxi- 
mo milênio? Ou, ao menos, 
quais são as nossas perspecti- 
vas para o seu inicio? Foi a 
partir dessas questões que a 
Pinacoteca do Estado promo- 
veu no segundo-semestre do 
ano passado o ciclo de confe- 
rência sobre "A Virada do Sé- 
culo", agora transformado 
em livro numa iniciativa con- 
junta da Editora da UNESP, 
Paz e Terra e Secretaria de 
Estado da Cultura. A edição 
— 142 páginas; Cz$ 182,00 
abriga doze textos, resultados 
das conferências, e ilustrações 
(fotos e registros de quadros e 
esculturas). 

O conjunto de textos for- 
mam um painel dinâmico do 
presente como referencial pa- 
ra as expectativas ^ otimistas 
ou pessimistas — com a pas- 
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A conquista editorial de 

"Ciência Hoje" 

"Ciência Hoje", revista de 
divulgação científica da So- 
ciedade Brasileira para o Pro- 
gresso da Ciência-SBPC, 
completou cinco anos em 
abril deste ano apresentando 
um salto editorial: passou a 
ser rigorosamente mensal (an- 
tes era bimestral) e atingiu a 
expressiva marca de cem mil 
exemplares por edição. 

Esses dados só vêm contri- 
buir ao "mundo" científico 
nacional, pois o objetivo pre- 
mente da revista é aproximar 
a ciência e os cientistas do 
grande público e tornar mais 
amplamente conhecidas as 
pesquisas desenvolvidas no 
país. Além disso, difundir 
idéias e opiniões sobre política 
cientifica e educacional, bem 
como sobre o impacto da ciên- 
cia na sociedade contemporâ- 
nea, é o que Ciência Hoje está 
aprimorando. 

Para isso, a revista está 
aberta à colaboração de do- 
centes e/ou pesquisadores in- 
teressados em divulgar suas 
pesquisas ou mesmo noticias 
que vão ao encontro dos obje- 
tivos da publicação. Entre as 
várias seções que a revista 
mantém para a veiculação 
dessas informações as princi- 
pais são "Tome Ciência" e 
"E bom saber". 

Os artigos enviados à Ciên- 
cia Hoje para serem publica- 

dos nessas seções devem des- 
crever trabalho de pesquisa, 
situando-o em determinado 
campo de investigação cienti- 
fica ou disciplina. Não há res- 
trições quanto à área do co- 
nhecimento, mas devem pro- 
curar transmitir uma imagem 
viva da atividade de pesquisa, 
explicitando a metodologia e 
ressaltando o interesse cienti- 
fico da investigação. 

ASSmATURA 

Vendida em bancas ao pre- 
ço de CzS 50,00, Ciência Hoje 
também pode ser recebida por 
um ano através de assinatura, 
pelo valor de Cz$ 450,00. 

Para pedir assinatura e ob- 
ter informações, inclusive 
orientações a respeito do en- 
vio de textos, o contato deve 
ser feito com a sucursal da re- 
vista em São Paulo, que está 
funcionando no Antigo Pré- 
dio da Reitoria da USP, pelo 
telefone 813.9233, ramal 246. 

Sediada no Rio de Janeiro, 
Ciência Hoje, conta com a co- 
laboração, além de São Pau- 
lo, das sucursais de Belo Ho- 
rizonte, Brasília, Florianópo- 
lis, Porto Alegre, Recife, São 
Carlos e Vale do Paraíba, que 
têm por tarefa principal reu- 
nir material sobre as pesqui- 
sas realizadas em suas respec- 
tivas regiões. 

Lançamento de docente 

NAVEGANTE DO INFINI- 
TO (Roswitha Kempf/Edi- 
tores, 55 páginas^ CzS 
100,00), de Maria Lúcia Pi- 
nheiro Sampaio, docente do 
Departamento de Literatura 
do ILHP — campus de Assis. 

Trata-se de mais um livro 
de poemas da professora Ma- 
ria Liicia, que já publicou em 
1983 e 85, respectivamente, 
"Espaço da liberdade" e "Pa- 
lavras em chamas", sendo es- 
se último bem acolhido pela 
critica e por escritores. 

As 33 poesias de "Nave- 
gante do Infinito" dividem o 
livro em quatro partes: "Es- 
trela brilhante", "Amor", "A 
Face cruel" e "Retratos". A 
autora faz parte da União 
Brasileira dos Escritores. 

NAVEGANTE DO INHNITO 
Maria liicia Pinheiro Stopaio 

sagem do milênio. Os confe- 
rencistas/autores e seus temas 
são: José Miguel Wisnick, 
"Visões apocalípticas e novas 
utopias"; Fernando Henrique • 
Cardoso, "Mudanças na so- 
ciedade brasileira"; Paulo 
Mendes da Rocha, "Morar 
no século XXI"; Joaquim 
Guedes, "São Paulo, 25 mi- 
lhões de habitantes"; José Pe- 
dro de Oliveira Costa, "A pre- 
servação do meio ambiente"; 
Jorge Nagle, "A educação na 
virada do século'-'; Décio Pig- 
natari, "Comunicação"; Con- 
rado Silva, "Músicas para o 
século XXI"; Renato Requi- 
za, "Lazer"; César Frotté, 
"Automação e design"; Má- 
rio Ramiro, "Gravidade zero: 
uma nova dimensão para o 
objeto"; e Júlio Plaza, "O mi- 
mético, a interferência e o ins- 
tante nos mass media". 

Novas 

publicações 

do CPCC 

Ficaram prontas mais oito 
revistas da UNESP, editadas 
pelo Centro de Publicações 
Culturais e Cientificas — 
CPCC: "Geociências", "Geo- 
grafia", "Ciências Biomédi- 
cas", "História", "Odontolo- 
gia", "Naturália", "Eclética 
Química" e "Matemática e 
Estatística". 

Revistas sobre 
educação 

As Universidades Federais 
de Uberlândia (UFB) e do 
Ceará (UFC), publicaram 
mais um número de suas re- 
vistas na área da Educação, 
que têm periodicidade semes- 
tral e ambas abertas para co- 
laboração de docentes de ou- 
tras instituições. 

A revista "Educação e Filo- 
sofia" da UFB aceita trocaã 
com outras publicações e o 
endereço do posto de vendas 
da editora é Av. José Pinhei- 
ro, 565 — Cep: 38.400. 

"Educação em Debates" é 
a revista da Faculdade de 
Educação da Universidade 
Federal do Cearás que tem 
como objetivo básico ser um 
veículo para os educadores do 
Nordeste, porém sem excluir 
os de outras regiões, contri- 
buindo com reflexões, pesqui- 
sas e propostas para a melho- 
ria da educação nacional, so- 
bretudo da região nordestina. 

Discussões 
sobre 

o ensino 

EDUCAÇÃO, ESTADO E 
PODER (Editora Brasilien- 
se, 128 páginas, CzS 170,00) 
de Fábio Konder Compara to. 

Um livro que reúne três pa- 
lestras proferidas pelo profes- 
sor e jurista Fábio Konder 
Comparato no ciclo de semi- 
nários promovido pela Facul- 
dade de Educação da USP, 
no 1? semestre de 1986. Nessa 
obra o autor faz uma análise 
das diferentes orientações que 
a educação-recebeu ao longo 
da República e discute ques- 
tões como centralização e des- 
centralização do ensino, eliti- 
zação ou massificação além 
de apresentar propostas para 
tomá-lo o mais democrático 
possível. 
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Franco-brasileiro 

libera recursos 

Já foi liberada a primeira parcela 
da contrapartida nacional do 
Convênio firmado entre os 
governos do Brasil e o da França, 
em 1984, para aquisição de 
equipamentos da área de saúde. 

A verba, que atinge a cifra de 
Cz$ 132.634.457,64, destina-se 
tanto à compra de equipamentos de 
fabricação nacional para as várias 
unidades da UNESP, que atuam 
direta ou indiretamente na área de 
saúde, como também para as obras 
do novo Centro de Diagnóstico por 
Imagem que será instalado no 
Hospital das Clinicas da Faculdade 
de Medicina de Botucatu. Do total, 
Cz$ 41.500.000,00 são para as 
obras e Cz$ 91.134.457,64, para os 
equipamentos, que serão repassados 
ao HC e a outras dez unidades 
beneficiadas pelo convênio na 
seguinte proporção: 

C. o, aprova doutor para diretor 

o Conselho Universitário aprovou, 
em sessão realizada no dia 25 de junho, 
a abrangência de titulação docente para 
se ocupar o cargo de diretor de unidade: 
livre-docentes e doutores também pode- 
rão concorrer ao cargo, prerrogativa an- 
tes assegurada somente para os profes- 
sores titulares, que é o degrau mais alto 
da carreira. A alteração teve o voto fa- 
vorável de 48 conselheiros e o contrário 
de oito, que preferiam a livre-docência 
como titulação mínima. 

Como a nova medida implica em mu- 
dança nos estatutos da Universidade, a 

sua aplicação depende agora de aprova- 
ção do Conselho Estadual de Educação 
e, em seguida, de um decreto do gover- 
nador do Estado. 

Uma vez cumprido esse trâmite, cerca 
de 43% dos 2.479 docentes estarão em 
condições de se tornarem diretores (os ti- 
tulares representam oito por cento desse 
total, os livre-docentes idem e os douto- 
res 27%). O processo de indicação conti- 
nuará o mesmo que está em vigor: elabo- 
ração de uma lista tríplice pela congrega- 
ção da unidade, com a escolha final ca- 
bendo ao reitor. 

ESTATUTO 

O C.O., ainda na sessão de junho, deu 
início ao processo de discussão visando a 
elaboração do novo estatuto da UNESP. 
Por ora, os conselheiros estão apresen- 
tando propostas de como o próprio cole- 
giado deverá se organizar (formação de 
comissões temárias ou não, calendário 
etc) visando a realização dos trabalhos, 
o que exigirá reuniões extraordinárias. 
Para o início dos debates, o Conselho 
Universitário já conta com a proposta de 
estatuto apresentada pela comunidade 
unespiana. 

Iniciaram neste mês os cursos da CENP 

FCF — Araraquara 
FO — Araraquara 
FO — Araçatuba 
FMVZ — Botucatu 
FM — Botucatu 
HC da FM — Botucatu 
IBBMA — Botucatu 
FCAV — Jaboticabal 
FO — S. J. dos Campos 
IB — Rio Claro 
IBILCE — S. J. do Rio 
Freto 

Cz$ 3.189.457,64 
Cz$ 6.195.000,00 
Cz$ 6.195.000,00 
Cz$ 4.610.000,00 
Cz$ 5.310.000,00 
Cz$ 38.000.000,00 
CzS 6.730.000,00 
CzS 6.730.000,00 
CzJ 6.195.000,00 
CzS 3.550.000,00 

CzS 4.430.000,00 

Está firmado mais um convênio entre 
a CENP — Coordenadoria de Estudos e 
Normas Pedagógicas da Secretaria da 
Educação e a UNESP, no período de ju- 
lho deste ano a fevereiro de 88, para a 
realização de cursos de aperfeiçoamento 
e atualização de professores e especialis- 
tas do ensino de 1? e 2? graus. 

Nas férias, os cursos são dados em pe- 
ríodo integral, e no decorrer do 2? se- 
mestre aos sábados e á noite. O número 
mínimo de vagas é de 25 inscritos, e o 
máximo de quarenta. 

Para este mês, estão confirmados 111 
cursos que serão ministrados por docen- 
tes da Universidade em várias cidades do 
Interior do Estado, com a participação 
de 12 das 21 unidades. 

As outras duas universidades esta- 
duais também mantém convênio com a 
CENP, sendo que a USP recebeu 180 
quotas de cursos e a UNICAMP 140, 
porém, é a UNESP que mais tem podido 
atender o programa, por causa de sua 
disposição geográfica e pela disponibili- 
dade das várias unidades em atuar em 
quase todas as áreas do conhecimento, 
recebendo 280 quotas. 

A maioria dos docentes são dos Insti- 
tuto de Biociências, Letras e Ciências 
Exatas (IBILCE) — campus de São José 
do Rio Preto, por ser um campus que 
mais oferece áreas básicas de ensino: 
matemática, ciências, educação, quími' 
ca e língua portuguesa. 

Cada curso custa para a CENP CzS 

54.000,00, que são repassados como bol- 
sa de estudos para professores-alunos, 
para os docentes da UNESP que minis- 
tram os cursos, coordenadores, serviços 
gerais e de secretaria. 

COOPERAÇÃO 

Também foi firmado com a UNESP 
um convênio com a Universidade do Pa- 
rá (UFP), para o desenvolvimento de es- 
tágios, assessoramento, cooperação téc- 
nico-científica, aperfeiçoamento em re- 
cursos humanos e projetos de pesquisa 
no campo das Moléstias Infecciosas e 
Parasitárias, Dermatologia e Radiologia 
da Faculdade de Medicina — campus de 
Botucatu. 

Auxílio-criança abrangerá conjunto da Universidade 

Um programa que visa proporcionar a 
prestação de serviços necessários ao aco- 
lhimento, assistência e vigilância das 
crianças filhas de funcionárias/servido- 
ras da UNESP durante o expediente. É 
essa a proposta de uma Comissão criada 
em março deste ano com o fim específi- 
co de assessoramento á Coordenadoria 
de Administração Geral (CAGE) na im- 
plantação e desenvolvimento dos Cen- 
tros de Convivência Infantil da UNESP. 

Sob coordenção de Maria Pia Colla- 
ros, da Secretaria Geral, essa Comissão 
teve origem na antiga Comissão de Cre- 
che, que administrava um convênio com 
creches para filhos de funcionárias/ser- 
vidoras da Reitoria. Quando, no final 
do ano passado, o convênio com a enti- 
dade foi suspenso em função das condi- 
ções do serviço prestado, a Comissão 
porpôs que fosse criado um mecanismo 
de reembolso-creche, denominado Auxi- 
lio-Criança. A proposta foi aceita, na 
condição de que fosse estendida a toda 
Universidade. Assim, a Comissão pas- 
sou a ter um âmbito de atuação mais 
amplo, envolvendo também os Centros 
de Convivência Infantil hoje instalados 
em seis unidades da UNESP. 

OS CCI 

Uma das primeiras atividades da atual 
Comissão foi visitar todos os Centros de 
Convivência Infantil da UNESP, no sen- 
tido de levantar as dificuldades e propor 
alternativas para sua melhoria. Foram 
visitados os CCI de Araçatuba, que 
atende a 38 crianças; Araraquara, 54 
crianças; Botucatu, 23; Jaboticabal, 20; 

Hora do lazer para as crianças do Centro de Araçatuba. 

Marília, atualmente desativado para re- 
forma; e* Presidente Prudente, a ser 
inaugurado brevemente com capacidade 
inicial de atendimento a 20 crianças. O 
quadro geral encontrado foi, segundo 
Maria Pia, superior às expectativas da 
Comissão. "Os CCI são muito bem es- 
truturados — afirma — o que é fruto ex- 
clusivo da dedicação das diretorias, 
compostas por voluntários, que se des- 
dobram para manter o padrão, conside- 
rando-se principalmente a pouca verba 
destinada aos Centros". 

Os recursos atualmente repassados 
têm origem no item de subvenção, que se 

destina também a outros fins. Entretan- 
to, a Comissão já está contatando os ór- 
gãos competentes para que seja destina- 
da uma verba exclusiva para o Programa 
de CCI, que atenderia á manutenção dos 
atuais Centros e daqueles que serão fu- 
turamente instalados em outras unida- 
des da UNESP. 

Paralelamente a essas treunitações, a 
Comissão montou um esquema de orien- 
tação da distribuição dos atuais recursos 
provenientes do item de subvenção. 

AUXÍLIO-CRIANÇA 

Em primeiro lugar, foi feito um levan- 

tamento do número de crianças com ida- 
de de 4 meses até 6 anos e 11 meses, fai- 
xa etária que inicialmente seria benefi- 
ciada com os recursos. O número encon- 
trado foi de 1107 crianças em junho/87, 
devendo atingir 1225 até o final do ano. 
Considerando esse número, cada criança 
teria direito, proporcionalmente à verba 
de subvenção, a apenas Cz$ 250,00. A 
Comissão optou, portanto, pela criação 
de alguns critérios que restringissem a 
quantidade de beneficiários em prol da- 
queles mais carentes. Assim, delimitou- 
se que os beneficiários seriam as crianças 
na faixa etária de 4 meses a 6 anos, fi- 
lhos de servidoras/funcionárias com 
renda familiar de até CzS 15.000,00. 

O levantamento do número total de 
crianças que se enquadram nessa catego- 
ria, bem como o valor que caberia a ca- 
da uma, ainda não foram determinados, 
pois dependem de informações a serem 
fornecidas pelas próprias unidades. 

De qualquer maneira, assim que esti- 
verem definidos, será implantado em to- 
da a Universidade o Auxílio-Críança. 
Com isso, o valor referente às crianças 
que freqüentam os Centros de Convi- 
vência Infantil será repassado direta- 
mente aos Centros. No caso das crianças 
de unidades onde não funcionam os CCI 
ou, se instalados, que não tenham condi- 
ções de atender a demanda, o auxílio se- 
rá concedido às servidoras/funcioná- 
rias. O Auxílio-Críança aplica-se tam- 
bém, nas mesmas condições, aos servi- 
dores e funcionários que, em razão de 
viuvez, ínvalidez do cônjuge, divórcio, 
separação judicial ou de fato, tenham a 
guarda dos filhos. 
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Docentes em 

atividades 
• o Encontro Internacional, realizado 
em Paris, do Grupo de Estudos Sartrea- 
nos, no período de 19 a 21 de junho, que 
teve como tema as obras póstumas de 
Sartre, contou com a presença da pro- 
fessora Cristina Diniz Mendonça Cre- 
ma, da FEFCSD — campus de Marilia. 
No evento, a docente pôde expor sobre o 
livro "Sartre no Brasil: A Conferência 
de Araraquara", publicado em setem- 
bro do ano passado em co-edição da 
UNESP e Paz e Terra, com repercussão 
internacional. 
• O trabalho "Manejo Integrado de Pra- 
gas do Pessegueiro" conferiu ao profes- 
sor Ricardo Pereira Lima de Carvalho, 
do Departamento de Defesa Fito-Sanitá- 
ria da FCAV — campus de Jaboticabal, 
o prêmio ANDEF-Associação Nacional 
de Defensivos Agrícolas de Manejo Inte- 
grado de Pragas. Entregue no dia 18 de 
junho, o prêmio foi Cz$ 50.000,00 e 
uma placa de prata. 
• O número 15 da Revista "Pau Brasil", 
voltada para a ecologia e cultura, publi- 
cou artigo do professor Régis Duprat, 
do Instituto de Artes do Planalto. Trata- 
se de "A Polifonia Seiscentista Portu- 
guesa na obra de brasileiros", um inte- 
ressante trabalho que o professor apre- 
sentou no ano passado no VI Congresso 
Nacional de Musicologia, em Lisboa. 
• No próximo mês na cidade de Casa- 
blanca, Marrocos, a professora Neide 
Marcondes, do Departamento de Ex- 
pressão e Comunicação do lAP, recebe- 
rá o prêmio; Artes Plásticas 87 Brasil- 
Marrocos. As duas obras premiadas são 
pinturai de acrílico sobre tela, 1,00x8,0 
e integram o tema "Vila em Memória". 
No mês passado, duas outras telas de 
sua autoria, "Vila Carioba, Memória" e 
"Criação", foram premiadas no Salão 
de Artes Armando Viana da Associação 
dos Artistas Plásticos do Rio de Janeiro. 
• "Do que morrem os brasileiros". Esse 
foi o tema da palestra que o professor 
Mario Rubens Montenegro, da Faculda- 
de de Medicina — campus de Botucatu, 
proferiu no evento "Ciência ao Meio- 
Dia", promovido pela SBPC, dia 30 de 
junho na Biblioteca Mário de Andrade 
de São Paulo. 

Professor do Japão 

em visita k UNESP 

Está em visita à UNESP, pelo período 
de dois meses, o professor Junzo Yama- 
da, do Departamento de Anatomia Ve- 
terinária da Universidade de Agronomia 
e Veterinária de Obihiro, Japão. Espe- 
cialista na técnica Imuno-histoquímica, 
a nível de microscopia ótica e eletrônica, 
o professor irá ministrar palestras em 
várias unidades da UNESP e USP, além 
ie um curso de extensão universitária 

em Imuno-histoquímica, no IBBMA — 
campus de Botucatu, no período de 5 a 
i7 de julho. (Informações sobre as pa- 
lestras e o curso podem ser obtidas no 
Departamento de Morfologia do IBB- 
MA). 

Como resultado imediato desta visita, 
o IBBMA pretende instalar um núcleo 
de pesquisa na área, além de iniciar pes- 
quisas conjuntas com o Japão. 

Academia premia 

professores da 

FM de Botucatu 

A FM — campus de Botucatu conquistou 
mais três prêmios da Academia Nacional de 
Medicina. Sao os prêmios: "Miguel Couto", 
que coube aos professores Júlio Defaveri, 
Marcello Fabiano de Franco, Kunie Yabuki 
Coelho e Maria Thereza Rezkallah Iwasso; 
"Alvarenga", para os professores Celso Viei- 
ra de Souza Leite, Willian Saad Hossne, Re- 
nê Gamberini Prado e Elson Felix Mendes; 
"Castro Peixoto", para os professores João 
Lúcio dos Santos Júnior, Arthur Roquete de 
Macedo, Renzo Antonini Filho e Carlos 
Eduardo Bacchi. 

Os três prêmios referem-se a trabalhos de 
pesquisa do curso de Pós-Graduaçâo "Bases 
Gerais da Cirurgia e Cirurgia Experimental" 
que, desta forma, totaliza 24 prêmios ofi- 
ciais. A FM de Botucatu já recebeu 59 prê- 
mios. 

Psicólogos organizam 

II Encontro em Cuba 

Desencadear um processo que permita in- 
tegração na busca de melhores condições de 
saúde mental na América Latina, é o objetivo 
maior do II Encontro Latino-Americano de 
Psicologia Marxista e Psicanálise. 

O evento será realizado na Faculdade de 
Psicologia da Universidade de Havana (Cu- 
ba) de 15 a 19 de fevereiro de 1988, onde ha- 
verá um intercâmbio de experiências, práticas 
e teóricas, entre os profissionais desse país e 
os de outros países latino-americanos não so- 
cialistas. 

No Brasil, o Comitê Organizador Interna- 
cional Brasileiro está sendo responsável pelos 
trabalhos desenvolvidos no país, bem como 
vem fazendo contato com os outros países 
que irão participar do Encontro. Em algumas 
capitais há Comitês Estaduais; no de São 
Paulo, dois professores da UNESP fazem 
parte: Luiz Carlos da Rocha, do Departa- 
mento de Psicologia do ILHP — campus^de 
Assis e Sueli Organo, do Departamento de 
Neurologia e Psiquiatria da Faculdade de 
Medicina — campus de Botucatu. 

Nos dias 18 e 19 de setembro haverá na 
USP um pré-encontro a nível nacional, com 
inscrições abertas até 20 de agosto. 

Segurança e saúde: é 

o Prêmio Fundacentro 

O Prêmio Fundacentro de 87 será destina- 
do aos autores dos melhores trabalhos cientí- 
ficos sobre segurança e saúde do trabalhador 
da construção civil. Como acontece todos os 
anos, a Fundacentro (Fundação Jorge Du- 
prat Figueiredo de Segurança e Medicina do 
Trabalho) já está recebendo trabalhos inédi- 
tos, de todo o Brasil, sobre prevenção na área 
de higiene, segurança e medicina do traba- 
lho. As inscrições vão até o dia 30 de agosto e 
os resultados serão divulgados ho final do 
mês de setembro. Os três primeiros contem- 
plados receberão uma quantia em dinheiro 
(470, 280 e 180 OTNs) e terão ainda seus tra- 
balhos publicados. 

Cada participante poderá apresentar ape- 
nas um trabalho, que terá no mínimo trinta e 
no máximo cem folhas de papel tamanho ofi- 
cio. E terá ainda que usar um pseudônimo. 
Os trabalhos serão julgados por uma comis- 
são de cinco pessoas, indicadas por vários ór- 
gãos ligados a prevenção de acidentes no tra- 
balho. Para a inscrição, os autores terão que 
enviar seis cópias para o Prêmio Fundacen- 
tro, rua Capote Valente, 710, CEP 05409, 
São Paulo, SP, fone: 883-1832. 

Teses e dissertações 

DOCENTES 

• Urquiza Maria Borges (lAP — Sâo Paulo) "A mulher 
em cena — 2.' metade do século XIX". Resumo; O objeti- 
vo da pesquisa foi o conhecimento da função social da 
mulher, dentro da visão de mundo "modernizadora" do 
grupo que freqüentou a Faculdade de Direito de Sâo Pau- 
lo, período de 1845 a 1870. Concretizou-se a investigação 
através da análise da personagem feminina na produção 
dramática do grupo, assim como das suas relações com o 
mundo em que vivia: o doméstico e a sociedade global à 
qual se ligava o seu destino. Banca: Maria Stella Ursini, 
Vania Teodoro da Silva, Oãvis Garcia, Miroel Silveira e 
Miriam Garcia Mendes. Doutorado, dia 16 de dezembro 
de 1986, na ECA — USP. 

• Messias Menequette Júnior (IPEA — Presidente Pru- 
dente) "Multistep Multiderivative Methods and Gelated 
Topics" (Métodos com multiderivadas e tópicos correla- 
tos). Resumo: A tese examina o uso de métodos com mul- 
tiderivadas nas áreas de problemas "Stif, problemas pe- 
riódicos e equações integro-diferenciais. Banca: Dr. 
D.Mayers e Dr. J. Cash. Doutorado, dia 21 de maio de 
1987, na Universidade de Oxford. 

• Tsunao Malsumoto (FE — Ilha Solteira) "Compara- 
ção entre a filtração ascendente e descendente de água de- 
cantada utilizando areia como meio filtrante''. Resumo: A 
investigação experimental foi realizada em uma instalação 
piloto, utilizando-se dois filtros, turbidimetros de escoa- 
mento continuo e medidores contínuos de perda de carga. 
A espessura da camada de areia do filtro de fluxo ascen- 
dente foi variada entre 70 e 130 cm, enquanto que a do .fil- 
tro de fluxo descendente foi mantida constante e igual a 70 
cm. Foram estudadas taxas de filtração entre 120 e 
280m3/m2/dia. Banca: Luiz Di Bernardo, Jurandir Povi- 
nelli e Adalberto Perdigão. Mestrado, dia 08 de junho, na 
EESC-USP/São Carlos. 

• Maria Auxiliadora Junho de Araújo (FO — São José 
dos Campos) "Amálgama dental. Influência do polimento 
imediato na dureza superficial, rugosidade superficial e 
emissão de mercúrio residual. Estudo "in vitro". Resumo; 
O presente trabalho foi realizado com objetivo de se verifi- 
car "in vitro" o efeito do polimento imediato do amálga- 
ma dental, preparado a partir de uma convencional (Vel- 
valloy) e outra da fase dispersa (Dipersalloy), sobre a dure- 
za superficial, rugosidade superficial e emissão de vapores 
de mercúrio residual. Todos os corpos de prova receberam 
bumidura pré e pós escultura. Banca; Dan Mihail Fich- 
man, José dos Santos Júnior, Antonio Muench, Dalvio 
Guidi e Lauro Cardoso Villela. Doutorado, dia 09 de ju- 
nho, na FO-USP/SP. 

• Marco Eustiquio de Sá (FE-Ilha Solteira) "Relações 
entre qualidade finológica de sementes, disponibilidade 
hídrica e germinação". Resumo: Sementes de soja dos cul- 
tivares lAC-FOSCARIN 31 e IAC-8 apresentando quali- 
dades fisiológicas distintas e submetidas ou não a trata- 
mento com fungicidas, foram semeadas sob condições de 
diversos níveis de água em terra e em rolos de papel toalha. 
Banca: Paulo Leonel Libardi, Silvio Moure Cícero, Carlos 
Clemente Cerri, José Otávio Machado Menten e Júlio 
Marcos Filho. Doutorado, dia 11 de junho, ESALQ-USP. 

• Minoi Miyahara (FO — Araçatuba) "Processo de re- 
paro em feridas de extração dental e tração ortodôntica. 
Estudo radiográfico e microdensitométrico em cães". Re- 
sumo; Neste estudo, o autor analisa, através do exame ra- 
diográfico microdensitométrico, a influência de tração or- 
todôntica de dentes contíguos a alvéolos em reparação. 
Banca: Ruy dos Santos Pinto, Mercês Cunha dos Santos 
Pinto, Regis Alonso Verri, Leopoldino Capelozza Filho, 
Sylvio Alves de Aguiar, Tetuo Okamoto e Manoel Carlos 
Müller de Araújo. Doutorado, dia 16 de junho, na FO- 
Araçatuba. 

• Francisco Antonio Bertoz (FO — Araçatuba) "Rea- 
ção tecidual de cães ao reimplante de dentes submetidos ao 
desgaste do cemento e a obturação dos canais com pasta 
de hidróxido de cálcio" Resumo: A reimplantação e a 
transplantação dentais têm sido objeto de estudo de mui- 
tos pesquisadores, já que exitosas poderiam eliminar ne- 
cessidades protéticas ou ortodônticas de alto custo e nem 
sempre satisfatórias. Embora a avaliação clínica dos reim- 
plantes e transplantes de dentes possa sugerir uma média 
alta de sucesso, estudos mais críticos, proporcionados por 
exames microscópicos podem não refletir tais resultados. 
Daí o propósito de analisar, em cães, as reações teciduais 
ao reimplante de dentes cujos restos de membrana perio- 
dontal serão removidos por desgaste de cemento. Banca: 
Marly de Campos Russo, Regis Alonso Verri, Leopoldino 
Capellozza Filho, Reinaldo Mazzotini, Célio Percinoto, 
Sosigenes Victor Benfatti e Renato Rodrigues de Almeida. 
Doutorado, dia 16 de junho, FO — Araçatuba. 

• Léa Maria da Roclia (lAP — São Paulo) "O Rodovia- 
rismo em São Paulo" Resumo: Evolução hístórico-social 
da implantação da rede rodoviária em São Paulo, com 
abordagem de Sociologia das Organizações. A maior ênfa- 
se foi dada á análise dos planos rodoviários período 1896- 
1980 analisando-se as relações sociais de objeto, poder e 
projeto, entre os grupos sociais que participaram como 
construtores, usuários e administradores da rede rodoviá- 
ria paulista. Banca: Aziz Súnão, Oracy Nogueira e Odilon 
Nogueira de Mattos. Mestrado, dia 16 de junho, na 
USP/SP. 

ALUNOS 

• José Renato Costa (FO — Araçatuba) "Análise ele- 
tromiográfica de músculos da mastigação após fratura e 
deslocamento do osso zigomático no macaco-prego (Ce- 
bus apella)" Resumo: Neste estudo foram utilizados sete 
macacos-prego (cebus apella) adultos. A primeira sessão 
de eletromiografia foi feita uma semana após a cirurgia ex- 
perimental. Os músculos do lado operado mostraram 
maior atividade. Em procedimento semelhante sete meses 
após o ato operatório, os mesmos músculos mostraram 
tendência a compensar as suas atividades iniciais. Banca; 
Miguel Marcos Madeira, José Américo de Oliveira, Ma- 
thias Vitti, Luís Roberto de Toledo Ramalho, Oisenyl José 
Tâmega, Acyr Lima de Castro e Valdemar de Freitas. 
Doutorado, dia OS de junho, na FO-Araçatuba. 

• Paulo Câmara Marques Pereira (FM — Botucatu) 
"Repercussão da malária no estado nutricional dos doen- 

tes. Aspectos epidemológicos, clínicos, antropométricos e 
bioquímicos" Resumo; Visando a contribuir para o me- 
lhor conhecimento da relação existente entre o hospedeiro 
e o parasita, frente ao estado nutricional do primeiro, foi 
o objetivo deste estudo avaliar doentes com infecção cau- 
sada pelo Plasmodium vivax e pelo Plasmodium falcípa- 
rum e compará-los com indivíduos normais, com e sem 
antecedentes de malária, habitantes do município de Hu- 
maitá. Estado do Amazonas. Banca; Nelson de Souza, Jo- 
sé Carlos Longo e Júlio Sérgio Marchini. Mestrado, dia 05 
de junho, na FM-Botucatu. 

• Elza Aparecida Vetorazzi (IBILCE — São José do Rio 
Preto) "Componentes do valor adaptativo de MegaMlia 
scalarís em populações experimentais" Resumo: No pre- 
sente trabalho foram utilizadas 3 linhagens geográficas de 
Megaselia scalarís para estudo em populações experimen- 
tais, as quais foram mantidas durante 24 semanas pela téc- 
nica de transferência seriada. Em censos semanais as mos- 
cas foram contadas e pesadas. Foram fundados 7 tipos de 
população, em 3 réplicas, com números iguais de fêmeas e 
machos virgens, dos quais 3 moscas exclusivamente de 
uma linhagem, 3 com moscas de duas e um tipo com mos- 
cas das 3 linhagens. Banca: Celso Abbade Mourão, Wla- 
demir João Tidei, Lionel Segui Gonçalves, Maria Astride 
Saad Corradi e Victor Manuel Salceda. Mestrado, dia 12 
de junho, no IBILCE-São José do Rio Preto. 

• Roxana Valdão (IB — Rio Claro) "Dados sobre a in- 
teração prole-adultas em Polistes versicolor, Olivier (Ves- 
pidae - Polistinae)". Resumo: O presente trabalho procu- 
rou determinar a existência e a natureza de mecanisníos 
adaptativos aos problemas advindos do desequilíbrio entre 
a demanda e a capacidade de trabalho intra-colonial em 
Polites versicolor. Banca; Vilma Maule Rodrigues, Vera 
Ligia Letizio Machado e Vera Lúcia imperatriz Fonseca. 
Mestrado, dia 16 de junho, no IB-Rio Claro. 

• José Walmar Setúbal (FCA — Botucatu) "Sementes 
duras em quiabeiro (Abelmoschus esculentus (L.) 
Moench)" Resumo: O objetivo do presente trabalho foi 
estudar a influência de métodos de colheita e localização 
dos frutos na planta sobre a qualidade de sementes de três 
cultivares de quiabeiro. Banca: Antonio Celso Wagner Za- 
nin, João Naicagawa, Paulo Donato Castellane, João Do- 
mingues Rodrigues e Chukichi Kurozawa. Mestrado, dia 
18 de junho, na FCA-Botucatu. 

• João Batista Marques Novo (IQ — Araraquara) "Lu- 
minescência decompostos de coordenaçãode Európio(lll) 
com Fosfisóxidos" Resumo: Foi preparada uma série de 
compostos de coordenação de Európio (III) sólidos con- 
tendo ligantes fosfinóxidos. Os aspectos víbracionaís obti- 
dos evidenciaram a formação dos complexos através do 
deslocamento de banda de estriamento P-O para regiões 
de menor energia no espectro. Banca; Elizabeth Berwerth 
Stucchi, Osvaldo Antonio Serra, Paulo Sérgio Santos, 
Miuaco Kawashíta Kuya e Elia Tfôuni. Mestrado, dia 22 
de junho, no IQ-Araraquara. 

• Denise Cerqueira Oliveira (FO — Araraquara) "Efei- 
to de pastas á base de hidróxido de cálcio sobre a polpa de 
molares de ratos, exposta experimentalmente. Estudo hís- 
topatológico comparativo". Resumo; Foi avaliado o efei- 
to de três misturas em polpas expostas de ratos, em perío- 
dos de 3, 7, 15, 30 e 45 dias, a saber: hidróxido de cálcio + 
polietileno glicol 4<X) (Grupo I), hidróxido de cálcio + io- 
dofórmio + polietileno glicol 400 (Grupo II), hidróxido 
de cálcio + óxido de zinco + polietileno glicol 4<X). Ban- 
ca: Raphael Carlos Comelli Lia, Geraldo Maia Campos e 
Pedro Antonio Acetoze. Mestrado, dia 23 de junho, na 
FO-Araraquara. 

• Maria Aparecida Marehesan Rodrigues (FM — Botu- 
catu) "Efeitos das carências de proteínas e de calorias so- 
bre a resposta hepática ao hexacloprobenzeno administra- 
do em baixas doses pela dieta" Resumo; Este trabalho foi 
realizado com objetivo de investigar em ratos os efeitos 
das carências de proteínas ou de calorias sobre a resposta 
hepática á exposição do hexaclorobenzeno, administrado 
em baixas doses pela dieta, considerando os seguintes pa- 
râmetros; I) peso e composição química do figado; 2) alte- 
rações histológicas induzidas pelo HCB no fígado; 3) ca- 
pacidade do HCB em estimular atividade do sistema hepá- 
tico microssomal, avaliada funcionalmente e 4) concentra- 
ções de HCB no fígado e tecido adiposo abdominal, ava- 
liadas cromatograficamente. Banca; Alberto Carvalho da 
Silva, Antonio Flávio Midío, Mário Rubens Guimarães 
Montenegro, Lor Cury e João Lauro Vianna de Camargo. 
Doutorado, dia 24 de junho da FM — Botucatu. 

• Thais Helena A. T. Queluz (FM — Botucatu) "Lesões 
pulmonares induzidas por soros nefrotóxicos em ratos 
com pulmões íntegros ou lesados pelo ácido oleico" Resu- 
mo: O presente trabalho teve como objetivo: a) estudar as 
lesões pulmonares, agudas e crônicas, induzidas em ratos 
pela inocuiação de soros anti-membrana basal ^omerular 
(SAMBG) de potências variadas; b) testar a hipótese de 
que, para haver lesão pulmonar por anticorpos anti-mem- 
brana basal,' seria necessário, como pré-requisito, altera- 
ções da permeabilidade capilar e pulmonar e c) verificar, 
em observações prolongadas, se a inocuiação de SAMBG, 
em ratos com pulmões previamente lesados, induz pneu- 
mopatia crônica de origem imunológica. Banca: Dinah 
Borges de Almeida, Álvaro Oscar Campana, Manoel Lo- 
pes dos Santos, Ivan Fiore de Can^alho e Francisco S. Var- 
gas. Doutorado, dia 26 de junho, na FM-Botucatu. 

• Marcelo de Carvalho Borba (IGCE — Rio Claro) 
"Um estudo de etnomatemática: sua incorporação na ela- 
boração |de uma proposta pedagógica para o núcleo-escola 
da favela da Vila Nogueira-São Quírino" Resumo; Esta 
pesquisa busca conhecer a matemática praticada e elabo- 
rada por um determinado grupo cuhural. Essa matemáti- 
ca, que está intimamente ligada ao meio sócio-cultural 
deste grupo, é denominada etnomatemática. Banca; Maria 
Aparecida Viggiani Bicudo, Ubiratan D'Ambrosio e Ma- 
ria Inês Fini. Mestrado, dia -26 de junho, no IGCE-Rio 
Claro. 

• Marilia Abud de Cabrera (FO - Araçatuba) "Efeitos 
da desidratação no pré e nos pós-operatório e da reidrata- 
ção oral sobre a reparação de feridas de extração dental. 
Estudo histológico em ratos" Resumo; Foi estudado o 
efeito da desidratação no pré e no pós-operatório e da rei- 
dratação sobre a reparação de feridas de extração dental. 
Para tanto foram empregados 140 ratos e os resultados fo- 
ram avaliados através de cortes histológicos. Banca: Tetuo 
Okamoto, Márcio Giampietro Sanches, Celso Eduardo de 
Moraes Barbosa, Elcio Marcantônio, José Simões Barro- 
so, Michel Saad Neto e Regis Alonso Verri. Doutorado, 
dia 30 de junho, na FO-Araçatuba. 
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Odonto Social 

da FOA divulga 

suas atividades 

o Departamento de Odontologia So- 
cial, disciplina de Odontologia Preventi- 
va" e Sanitária da FO — campus de Ara- 
çatuba, publicou seu relatório de ativi- 
dades extra-muro desenvolvidas em 
1986. Tendo como finalidade o ensino, 
uma vez que são desenvolvidas pelos 
quartanistas do curso de Odontologia, 
as atividades extra-muro também visam 
propiciar a prestação de serviços, de 
acordo com as prioridades de Saúde Pú- 
blica, a escolares e pessoas carentes da 
comunidade. 

Foram quatro frentes de trabalho: 
Serviço Odontológico Rural (SOR), Ser- 
viço Odontológico Assistencial (SOA), 
Programa de Educação Sanitária e Le- 
vantamentos Epidemiológicos. Nos dois 
primeiros — SOR e SOA —, que atin- 
gem respectivamente a zona rural e ur- 
bana da região de Araçatuba, foram fei- 
tos um total de 4035 atendimentos, em 
1243 horas de trabalho, o que represen- 
tou, em comparação com o custo do que 
seria cobrado por profissionais, de acor- 
do com a tabela do INAMPS, uma eco- 
nomia de Cz$ 1.418.136,80 para o muni- 
cípio. No programa de Educação Sanitá- 
ria, foram realizadas um total de 193 pa- 
lestras em escolas de Araçatuba, Bilac, 
Birigui, Coroados, Glicério, Guarara- 
pes, Ilha Solteira e Pereira Barreto, 
abrangendo uma população de 21.465 
crianças. No Posto Indígena de Vanui- 
pe, em Tupã, foram examinadas 90 pes- 
soas para levantamento epidemiológico 
de cárie dentária e higiene oral e 73 de 
doenças periodontais. 

Língua Estrangeira 

debatida na III JELE 

"Realidade e Mudança no Ensino de 
Lingua Estrangeira no Brasil". Foi esse 
o tema da III JELE — Jornada de Ensi- 
no de Língua Estrangeira, realizada nos 
dias 5 e 6 de junho no ILCSE — campus 
de Araraquara. O encontro, promovido 
pelos Departamehtos de Didática e Le- 
tras Modernas, reuniu 184 participantes, 
$endo a maioria de professores da rede 
de 1? e 2? graus de todo o Estado. 

Além de fortalecer os canais de comu- 
nicação da universidade com os docentes 
da rede escolar, fornecendo-lhes oportu- 
nidade de atualização e discussão de 
problemas específicos, o encontro obje- 
tivou também oferecer aos alunos da 
graduação um contato com a realidade 
do ensino de língua estrangeira. 

Na programação, os principais temas 
abordados foram as questões da avalia- 
ção, livro didático, elaboração de mate- 
rial didático e leitura. Além de mesas re- 
dondas, seguidas de workshops e apre- 
sentação de comunicações, a III JELE 
contou com a presença de professores de 
diversas universidades e do professor 
Andrew Cohen, membro da Diretoria da 
Associação Internacional dé Lingüística 
Aplicada. 

Em Marília, 

orientação 

a crianças 

deficientes 

Crianças 
com problemas 

de aprendizagem 
desenvolvem 

atividades sob 
assistência 

psico-pedagógica. 

Um Centro, único na região de IVIa- 
rília, que oferece atendimento psi- 
co-pedagógico, social e terapêuti- 

co a crianças carentes das primeiras séries 
do primeiro grau, com problemas de apren- 
dizagem e deficiências visual e de audioco- 
municação. Trata-se do Centro de Orienta- 
ção Educacional (COE), um órgão de pres- 
tação de serviços à comunidade da Facul- 
dade de Educação, Filosofia, Ciências So- 
ciais e da Documentação - campus de Marí- 
lia. 

O COE foi criado em 1978, por iniciativa 
do Departamento de Psicologia da Educa- 
ção, com a finalidade de dar atendimento a 
crianças com problemas de aprendizagem. 
Mas, só em outubro de 1980 é que come- 
çou a funcionar efetivamente, contando 
com a coordenação de uma Comissão mul- 
tidisciplinar composta por docentes dos di- 
versos departamento do curso de Pedago- 
gia. Naquele ano, funcionando em uma 
única sala no pavilhão dos docentes e con- 
tando ainda com um reduzido número de 
profesores, cinco crianças foram atendidas 
pelo COE. 

Os primeiros atendimentos eram basica- 
mente de crianças carentes com problemas 
de aprendizagem, mas como a clientela foi 
se diversificando, as áreas de atendimento 
foram também sendo ampliadas. Já em 82, 
o COE passou a atender também deficien- 
tes visuais e de audiocomunicação e trans- 
feriu-se para o pavilhão discente, contando 
com instalações mais amplas, onde funcio- 
na até hoje. 

TRABALHO INTEGRADO 
Segundo a professora Yolanda de Castro 

e Souza, do Departamento de Psicologia da 
Educação, que coordena o Centro desde a 

sua criação, "as atividades do COE são 
agrupadas em áreas, o que visa racionalizar 
o atendimento". 

Quando um paciente é encaminhado ao 
Cèntro, passa primeiro pela Triagem, feita 
por um assistente social e um pedagogo, 
que irão verificar a condição sócio-econô- 
mica familiar. O caso então é submetido a 
um estudo pelos vários profissionais envol- 
vidos, que irão fazer o encaminhamento pa- 
ra uma ou para as várias áreas de atuação: 
Pedagogia, Psicologia, Deficiência Visual e 
Deficiência de Audiocomunicação. "Um 
problema de fala — exemplifica Yolanda — 
pode ter origem num problema emocional. 
Noutros casos — acrescenta — como 
quando o paciente perde a visão traumati- 
camente, é necessário também um atendi- 
mento psicológico". Os exemplos da pro- 
fessora dão uma mostra da variada gama 
de pacientes que o Centro atende, como 
também da co-relação entre as diversas 
áreas que, segundo Yolanda, "atuam de 
forma integrada e harmônica, tendo em vis- 
ta o paciente como um todo". 

TRATAMENTO ÚNICO 
Além dos atendimentos terapêuticos 

prestados, uma outra atividade mantida pe- 
lo COE e que se caracteriza pela exclusivi- 
dade, é a existência de uma classe da rede 
oficial de ensino pra pré-escolares com defi- 
ciências visuais, única em todo o Estado. 
Funcionando no próprio Centro, sob orien- 
tação de uma professora da rede habilitada 
em deficiência visual, a classe conta hoje 
com doze alunos, já estando nos planos a 
criação de uma outra, em função da de- 
manda. Todas as crianças da classe, e tam- 
bém aquelas que fazem tratamento em ou- 
tras áreas, recebem merenda quando vão 
ao Centro. 

A nível de deficiência visual, o COE tam- 
bém presta atendimento até mesmo a be- 
bês, através de atividades de estimulação 
visual, e adultos, pois desenvolve um pro- 
grama de orientação e mobilidade que ensi- 
na o deficiente a se locomover sozinho e 
que já obteve resultados muito gratificantes 
para a equipe. 

ESTRUTURA 
A nível de instalações, o COE conta com 

três salas de atendimento, uma sala para a 
classe de deficientes visuais, um consultó- 
rio oftalmológico e uma sala de fonoaudio- 
logia equipada com audiômetro e uma sala 
de espera. 

A equipe do COE é consftituída por 25 
pessoas, sendo seis pedagogos, cinco psi- 
cólogos, quatro fonoaudiólogos, um otorri- 
nolaringologista, um neuropediatra, um as- 
sistente social, dois professores habilitados 
em Educação Especial para Deficientes Vi- 
suais, um fisioterapeuta, um oftalmologis- 
ta, um pediatra, um auxiliar de administra- 
ção geral e um auxiliar de serviços gerais. 
Destes, o oftalmologista, o neuropediatra, 
o pediatra, o assistente social, um fonoau- 
diólogo e dois psicólogos trabalham no 
Centro como voluntários, pois não são liga- 
dos á UNESP. 

Ao longo dos sete anos de atividades, o 
Centro de Orientação Educacional realizou 
um total de quase nove mil atendimentos, 
ou seja, sessões terapêuticas de uma hora. 
Em 1980, foram 30 atendimentos, passando 
para 386 no ano seguinte, 418 em 82, 1428 
em 83, 1635 em 84, 2242 em 85, culminan- 
do com 2847 atendimentos no ano passa- 
do. Atualmente, funcionando de segunda a 
sexta-feira das 7 às 18h, atende a 70 pacien- 
tes. 

Neste mês, cursos de 

atualização na FMVZ 

A FMVZ — campus de Botucatu pro- 
moverá em julho os cursos de atualiza- 
ção em Nutrição e Dietètica de Cães e 
Gatos — dia 16 — e de Eqüinos — dia 
17. As palestras serão proferidas pela 
professora Sarah Ralston, da Colorado 
State University de Fort Collings, no an- 
fiteatro da Faculdade, das 8 às 1 Ih e das 
14 às 18h. As inscrições (estudantes Cz$ 
50,00; professores CzS 150,00 e demais 
interessados CzS 500,00) poderão ser fei- 
tas no próprio local no dia do curso. 

lEVASA/Assis 

ofereceu curso de 

redação à comunidade 

o Instituto de Estudos Vernáculos 
"Antônio Soares Amora" (lEVASA), 
vinculado ao ILHP — campus de As- 
sis, promoveu no período de 23 de 
abril a 26 de junho o curso "noções 
Básicas de Redação", oferecido à co- 
munidade local. Dividido em duas 
partes — noções grami^ticais e técni- 
ca de redação — o curso despertou 
grande interesse, já havendo solicita- 
ções, principalmente de empresas da 
região, para que seja realizado nova- 
mente. 

Concurso 

Ritmo e Som 

escolhe os melhores 
o III Concurso Ritmo e Som, realiza- 

do no dia 27 de maio no lAP — campus 
de São Paulo de Piratininga.teve os se- 
guintes ganhadores rRichard Fraser (1? 
lugar), Silvia Maria Prior (2?), Roberto 
Anzai e Gualtieri Beloni Filho (3? lugar 
— empate). As composições dos alunos 
concorrentes foram apresentadas pelo 
Grupo de Percussão do lAP, sob regên- 
cia de John Boudler, e julgadas por uma 
comissão composta pelos professores 
Jorge Kazás, Nilson Lombardi, John 
Boudler e Maria de Lourdes Sekeff. 
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Em dezembro de 1982 foi promovida a primeira expedição brasileira para a 
Antártida, Iniciando a atuado do Pais nos trabalhos de Investigação do "conti- 

nente gelado", descoberto em 1768 pelo capitão Inglês James Cook. Daquele 
mês de dezembro ató agora, as expedições do Brasil - que em fevereiro de 1983 
Instalou a Estação Comandante Ferraz na Ilha Rei Jorge, rto arquipélago das 

Shetiand do Sul - têm a marca da Investigação cientifica. Ea UNESP está ajudan- 
do a cunhar essa marca, através do trabalho de docentes seus que participam de 
projetos de pesquisas cujos resultados se somarão ao acervo de descobertas a 

respeito do continente antártico. Em função da Importância do trabalho e do pró- 
prio despreendimento profissional/científico dos pesquisadores, o Jornal da 
UNESP Inicia aqui uma série de reportagens com docentes que estão con- 
tribuindo para que a Humanidade fique sabendo o que ó a Antártida. 

No gelo, a constatação da radioatividade 

Pela primeira vez o Brasil faz uma pesquisa 
sobre radioatividade na Antártida. E quem 
iniciou esse trabalho foi o professor Clóvis 
José, do Departamento de Física do Instituto 
de Geociências e Ciências Exatas (IGCE), do 
campus de Rio Claro, que retornou recente- 
mente do continente gelado. 

Convidado pelo professor Ênio Bueno Pe- 
reira, do INPE — Instituto de Pesquisas Es- 
paciais, de São José dos Campos, para execu- 
tar uma parte de um projeto de pesquisa que 
avalia a cronologia e a quantidade de radônio 
(partículas radioativas) lançada na atmosfera 
por testes nucleares ou acidentes em usinas, 
Clóvis José partiu para a Antártida tendo co- 
mo objetivo avaliar a presença dessas partí- 
culas nas c£m:)adas acumuladas de gelo bem 
como o teor das correntes de radioatividade 
que circulam atualmente naquele continente. 

Antes de partir, no entanto, Clóvis passou 
por uma série de treinamentos que incluíram 
desde primeíros-socorros, orientação espa- 
cial, pilotagem de motor de popa até alpinis- 
mo. No final de janeiro deste ano, embarcou 
num avião Hércules C-130, da FAB, que, de- 
pois de uma escala em Pelotas (RS), para 
apanhar a indumentária própria para baixas 
temperaturas, seguiu para a base chilena de 
March, de onde partiu no navio "Barão de 
Teffé" rumo à Estação Antártica "Coman- 
dante Ferraz". 

CRONOLOGIA DO GELO 
Para realizar ^ coleta de amostras, Clóvis 

pretendia escavar um paredão de seis metros 
de profundidade no alto de uma geleira a 500 
metros do nível do mar. Como o trabalho de- 
pendia basicamente das condições climáticas, 
geralmente adversas, tendo que ser tudo pla- 
nejado com antecedência, contando-se ape- 
nas com boletins metereológicos quase que 
imediatos, com validade de apenas algumas 
horas, o professor foi de helicóptero até o lo- 
cal escolhido e previu que levaria dois dias 
nessa fase de coleta. Mas, no final acabou fi- 
cando quatro dias, conseguindo escavar umá 

parede — ou trincheira — de apenas dois me- 
tros (veja o box abaixo). 

Através desse trabalho de coleta de amos- 
tras feito por camadas é possível saber em 
qual estação do ano — verão ou inverno — 
que cada uma se formou. "Essas amostras — 
explica o professor — vão estabelecer a cro- 
nologia das camadas e a quantidade de radô- 
nio que foi depositada nas últimas décadas, o 
que permitirá levantar em quais anos houve 
maior número de testes nucleares no planeta 
e também, ao se estipular o teor de radônio, 
fazer uma projeção da quantidade de partí- 
culas radioativas que foi lançada por esses tes- 
tes". A França, por exemplo, fez um teste 
nuclear em 1965, tendo as partículas radioati- 
vas circulando durante muito tempo pela at- 
mosfera terrestre. Mas, só na Antártida fica- 
ram depositadas, por causa das chuvas de ne- 
ve daquele inverno. "Quanto mais se escava, 
mais se volta no tempo", analisa Clóvis José. 
Além de medir a presença de radônio no ge- 
lo, é possível verificar também a intensidade 
dessa partícula que existe atualmente na at- 
mosfera da Antártida em decorrência do aci- 
dente na usina nuclear de Chernobyl, na 
União Soviética. 

Apesar de ter conseguido pesquisar apenas 
dois metros de profundidade, Clóvis acredita 

ter obtido um bom material para iniciar a 
pesquisa. "Com os dados e informações ob- 
tidos a partir dessas amostras, será elaborada 
uma estatística que mostrará os aumentos e 
diminuições dos índices de radioatividade na 
atmosfera terrestre". Mas, além de acompa- 
nhar essas oscilações — que outras pesqui- 
sas feitas por países que também mantêm es- 
tações ou bases na Antártida, como a Fran- 
ça, já revelaram que tem aumentado a cada 
ano — outro aspecto pesquisado por Clóvis 
foi verificar os efeitos sobre os organismos 
vivos expostos por longos períodos a essas ra- 
diações. 

CONTINUIDADE 

As amostras trazidas pelo professor Clóvis 
estão sendo analisadas pelo INPE e pelo CE- 
NA, da USP de Piracicaba. No INPE será 
verificada a cronologia das camadas de gelo 
e, no CENA, a quantidade de radônio depo- 
sitada em cada uma dessas camadas. "Os re- 
sultados serão posteriormente enviados a ou- 
tros países que também pesquisam os efeitos 
radioativos para um intercâmbio de dados e 
informações", conta. 

Com o intuito de continuar o trabalho, 
Clóvis já elaborou um projeto de pesquisa, 

intitulado "Medidas de Isótopos Estáveis em 
-Testemunhos de Gelo da Antártida", já en- 
viado ao CNPq e ao Proantar, órgão gover- 
namental que cuida dos projetos de pesquisas 
brasileiras na Antártida. O projeto prevê a 
compra de um equipamento — perfurador e 
amostrador de gelo e neve — e acessórios. O 
aparelho, semelhante a um perfurador de po- 
ço artesiano, foi desenvolvido nos Estados 
Unidos e tem um custo aproximado de qua- 
tro mil dólares. Apesar do preço, o aparelho 
apresenta muitas vantagens, como a precisão 
com que as amostras são retiradas das cama- 
das e a profundidade que pode atingir, o que 
irá ampliar a extensão da pesquisa. Além des- 
ses aspectos técnicos, apresenta também su- 
perioridade prática, no sentido de substituir 
o atual método das pás e picaretas para esca- 
vação em um local onde as inconstâncias cli- 
máticas são um eterno desafio ao homem. 

"Quando os primeiros resultados da pes- 
quisa agora realizada estiverem prontos, 
acredito que o equipamento será adquirido. 
E — disse esperançoso — se tudo der certo, 
no verão 88/89 pretendo voltar á Antártida e 
ampliar ainda mais a pesquisa que servirá pa- 
ra medir as evoluções das concentrações de 
radioatividade na Terra". 

na ANTARTIDA 

o professor Clóvis José, de Rio Ciaro, chegou à Antártida no navio Barão de Teffé. Lá, aiém de coietar amostras para sua 
pesquisa, viveu momentos inusitados. 

Frágil limiar entre pesquisa e aventura 

Deixar o laboratório da Universidade e fr 
fazer pesquisa na Antártida nSo é apenas 
um ato de investigação científica. Pode 
existir a! um outro componente, teorica- 
mente esperado mas sempre imprevisível, 
que transforma a investigação em aventura 
e a busca da ciência em um risco para a 
própria vida. Foi o que aconteceu com o 
professor Clóvis José, a partir da manhã de 
um sábado, quando, junto de dois aipinis- 
tas, se dirigiu para o alto de uma geleria, a 
dez quilômetros da Estação Comandante 
Ferraz, onde faria a coleta de amostras. A 
previsão era de ficar dois dias. Durante par- 
te do primeiro dia, abriram uma trincheira 
de um metro de profundidade, onde acam- 
param. A segunda etapa do dia foi iniciar a 
abertura de uma outra, de seis metros de 
profundidade, para coleta das amostras de 

diferentes camadas de gelo. Como no ve- 
rão o sol brilha em média 21 horas ~ nasce 
às 3h e se põe às 24h —esse dia rendeu 
bastante, apesar de tudo ter sido feito ma- 
nualmente com pás e picaretas. "O duro — 
lembra Clóvis ~ é movimentar o corpo cont 
tantas roupas e manipular balança e papéis 
com tarito vento". Não poderia ser de outro 
jeito. Apesar de ser verão, a temperatura 
estava por volta de dez graus negativos e os 
ventos entre 20 e 30 km/h. Acordaram ce- 
do no dia seguinte e reiniciaram p trabalho, 
V Pof volta do meio-dia o vento começou a 
aumentar. O fogão falhou, deixando-os 
sem alimentos quentes. "Como pensáva- 
mos que o helicóptero wria logo; não para- 
mos de trabalhar. Chegamos até os dois 
metros e então não deu mais para conti- 
nuar", lembra. Os ventos chegaram a mais 

de 100 km/h e a temperatura caiu para 
-35°. Qualquer parte do corpo exposta por 
mais de um minuto congelaria. O jeito foi fi- 
car na barraca e esperar. Mas veio uma 
tempestade de neve... e a situação piorou. 

De hora em hora tiríham que deixar a bar- 
raca para remover a neve acumulada ou pa- 
ra falar no rádio. "Com esse entra e sai — 
conta — tudo ficou enxarcado. Tínhamos 
esperança que o tempo melhorasse no dia 
seguinte, mas piorou ainda mais e o heli- 
cóptero não pode pousar". 

O terceiro dia foi a prova de fogo. Como 
ventou e nevou ininterruptamente, as bar- 
racas começaram a ceder e também perde- 
ram o contato peto rádio. À noite tiveram 
que deixar a barraca, abrindo passagem 
com as mãos e pés. Mas conseguiram. 

Do lado de fora ouviram o barulho do he- 

licóptero, mas não conseguiram vê-lo. "ía- 
mos voltar escalando a geleria, quando o 
helicóptero voltou, tmprowsamôs rapida- 
mente um heliporto antes que o tempo pio- 
rasse, Deu tempo apenas de subirmos no 
helicóptero e vencer a enorme neblina até 
descermos no Barão de Teffé, aliviados. 
Tão aliviados que cada um perdeu quase 
cinco quilos", relembra. 

Só quinze dias depois o helicóptero pode, 
retomar à geleira para apanhar o material 
abandonado. Tudo estava coberto pela ne- 
ve. Foi preciso algum tempo de escavação 
para resgatar as caixas com as amostras e 
parte dos equipamentos. O restante vai fa- 
zer parte de uma das camadas de gelo e da 
história de uma das aventuras cientificas no 
misterioso continente antártico. 


